
1

2019
3º EDIÇÃO



2

Campi

UFS
Ca

m
pu

s 
A

R
A

C
A

JU
P

ro
f.

 J
o

ão
 C

ar
d

o
so

 N
as

ci
m

en
to

Campus 
LARANJEIRAS

Ca
m

pu
s 

L
A

G
A

R
TO

P
ro

f.
 A

nt
ô

ni
o

 G
ar

ci
a 

Fi
lh

o

Ca
m

pu
s 

IT
A

B
A

IA
N

A
P

ro
f.

 A
lb

er
to

 C
ar

va
lh

o

Campus 
SERTÃO
Nossa Senhora da Glória

Campus 
SÃO CRISTÓVÃO
Prof. Aloísio de Campos

SERGIPE

Bacharelado
Campus Turno Duração Vagas

Itabaiana Matutino 5 anos 50

São Cristóvão Vespertino 5 anos 100

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=191
https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=101
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A UFS é única.

A UFS é a única universidade pública em nosso estado. É um dos nossos 
mais importantes patrimônios. Por isso, planejamos continuar avan-
çando em todos os aspectos, melhorando ainda mais as nossas condi-
ções de trabalho, vencendo as crises, sempre preocupados em formar 
cidadãos conscientes e dedicados à transformação da realidade e na 
oferta de serviços essenciais e de qualidade à nossa gente.

Boa leitura! Boa escolha!

Prof. Dr. Angelo Roberto Antoniolli 

Reitor da Universidade Federal de Sergipe

Em 2018 a Universidade Federal de Sergipe chegou aos 50 anos. Ape-
sar do meio século, sabemos que ela é uma universidade nova quando 
comparada a outras do Brasil, da América ou da Europa. Ainda assim, 
podemos dizer que a maturidade adquirida neste meio século de exis-
tência foi acompanhada de avanços notáveis. Tendo clareza em nossos 
objetivos, crescemos bastante nos últimos anos, sempre atentos às 
oportunidades. Progredimos, sempre preocupados em fazer a defesa 
da universidade pública e gratuita. Avançamos com o passar dos anos e 
conseguimos chegar a territórios estratégicos de Sergipe, oferecendo 
aos nossos alunos mais de uma centena de opções de graduação, inte-
gradas ao desenvolvimento regional.

Assim, convidamos você, que planeja ingressar em nossa Universidade, a 
percorrer as páginas deste novo Catálogo de Cursos de Graduação. Atra-
vés delas, será possível conhecer um pouco da nossa bela história e obter 
informações sobre as nossas diversas licenciaturas e bacharelados. Aqui, 
você perceberá que, apesar de nova, a UFS é ousada, competente, com-
promissada socialmente e muito acolhedora. O trabalho para receber 
todo mundo que ingressa nesta grande instituição sergipana é e sempre 
será intenso, continuamente sintonizado com a promoção de uma visão 
clara sobre o que queremos para a nossa instituição e para os milhares 
de alunos e alunas que dão a ela o sentido de existir. 
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A UFS espera por você.

Prezado aluno, Prezada aluna,

Neste Catálogo de Cursos de Graduação da Universidade Federal de Ser-
gipe, você encontrará informações sobre novas e antigas profissões e, 
em todos os casos, poderá contar com uma certeza: o nosso corpo do-
cente é de excelente nível. Temos mais de 1500 professores à sua dispo-
sição, sendo a maioria deles doutores. 

Enquanto universitário ou universitária, você não deverá restringir suas 
atividades à sala de aula. Desde os primeiros períodos letivos, buscamos 
oportunizar o envolvimento estudantil em ações servindo à comunidade 
externa  e incentivamos programas para que nossos alunos e alunas pos-
sam dar os primeiros passos no campo da pesquisa científica, contribuin-
do, assim, para uma formação sólida.  

A UFS acredita, pratica e investe na inclusão social. Nossa política de 
ações afirmativas foi uma das primeiras do Brasil e a nossa rede de apoio 
a estudantes em situação de vulnerabilidade social tem ajudado milha-
res deles na realização do sonho de obter um diploma de graduação. 

Neste catálogo, buscamos condensar as informações mais importantes. 
Porém, sabemos que, muitas vezes, ver e conversar pessoalmente ajuda 
na tomada da decisão. Ainda assim, se após consultar o catálogo ainda 
tiver dúvidas, peça ao teu professor ou coordenador pedagógico que 
agende uma visita. Será ótimo ter você e os teus colegas aqui conosco. 
Além disso, este catálogo é marcado por links que levarão você às pági-
nas dos nossos departamentos e cursos. Vale muito a pena ler sobre eles 
e suas rotinas antes de decidir.

Assim, inovadora, inclusiva e socialmente comprometida, a UFS espera 
por você. Boa leitura! 

Prof. Dr. Dilton Cândido Santos Maynard

Pró-Reitor de Graduação da Universidade Federal de Sergipe
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A política de cotas na Universidade Federal de Sergipe

As cotas são um tipo de política de Ação Afirmativa (AF). As AFs consistem 
em políticas públicas ou privadas que possuem o objetivo de neutralizar 
os efeitos da discriminação contra grupos ou categorias sociais; seja a dis-
criminação social, racial, de gênero, de idade, de origem nacional, de apa-
rência física, dentre outras. A literatura científica propõe que as AFs têm 
o objetivo de criar oportunidades iguais de modo proativo. A política de 
cotas é a prática mais conhecida de AF. 

De forma geral, as cotas consistem em estabelecer um número ou percentual 
de vagas a ser ocupado em área específica (i.e., estudos, emprego, cargos pú-
blicos etc.) por grupo(s) definido(s). Quando implantadas nas universidades 
as cotas geralmente são socais e/ou raciais e se referem à reserva de vagas 
para pobres e/ou negros, indígenas, quilombolas e pessoas com deficiência.

Não obstante o Brasil apresentar enorme desigualdade de acesso ao ensi-
no superior; apenas em 2001, poucos anos depois do governo federal ter 
reconhecido oficialmente a existência de racismo no país, foram dados os 
primeiros passos para a implementação de reserva de vagas em institui-
ções públicas. A primeira lei sobre cotas nas universidades foi promulgada 
em 2001 (lei nº 3.708), instituindo reserva de vagas (de até 40%) para pre-
tos e pardos em universidades públicas estaduais do Rio de Janeiro. Em 
2004 o Governo Federal apresentou um Projeto de Lei (nº 3627) que insti-
tuía a reserva de 50% das vagas das universidades públicas para estudan-
tes negros e indígenas egressos de escolas públicas, proporcionalmente à 
distribuição étnico-racial de cada estado. 
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A política de cotas na Universidade Federal de Sergipe

Em 2007 foi instituída uma Comissão para tratar e discutir o assunto. A 
Comissão, coordenada pelos Professores Paulo Neves e Frank Marcon, 
ambos do Departamento de Ciências Sociais, apresentou uma proposta 
de implantação das cotas na UFS, a qual foi aprovada no dia 13 de outubro 
de 2008 pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONEPE). A partir 
de 2010 a UFS começou a reservar 50% das vagas para alunos egressos de 
escolas públicas, com subcotas para os autodeclarados negros, índios ou 
pardos e uma vaga em cada curso para pessoa com deficiência.

Finalmente, em 29 de agosto de 2012, foi promulgada a Lei nº 12711, 
norma ainda atual que dispõe, no seu Artigo 1º que “As instituições 
federais de educação superior vinculadas ao Ministério da Educação 
reservarão, em cada concurso seletivo para ingresso nos cursos de gra-
duação, por curso e turno, no mínimo 50% (cinquenta por cento) de 
suas vagas para estudantes que tenham cursado integralmente o ensi-
no médio em escolas públicas”. E no Artigo 3º: “Em cada instituição fe-
deral de ensino superior, as vagas de que trata o Art. 1º desta Lei serão 
preenchidas, por curso e turno, por autodeclarados pretos, pardos e 
indígenas e por pessoas com deficiência, nos termos da legislação, em 
proporção ao total de vagas no mínimo igual à proporção respectiva de 
pretos, pardos, indígenas e pessoas com deficiência na população da 
unidade da Federação onde está instalada a instituição”. 

A UFS atualiza em 2012 seu programa de cotas e institui em 2014, a 
partir da Resolução nº 06/CONEPE, o Programa de Ações Inclusivas na 
UFS, voltado à inclusão dos estudantes com deficiências. Finalmente, 
em 2017 é aprovada a Resolução nº 59 pelo CONEPE, que estabelece a 
política de cotas para os cursos de pós-graduação da UFS.

As Políticas de Ação Afirmativa devem ter monitoramento constante 
a fim de verificar se estão cumprindo suas metas e se ainda são neces-
sárias. A UFS, através do NEABI (Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros e 
Indígenas), do DAIN (Divisão de Ações Inclusivas) e da COPAC (Coor-
denação de Planejamento e Avaliação Acadêmica) tem empreendido 
ações de acompanhamento dos cotistas. Sabemos que o sucesso da po-
lítica de inclusão das cotas dependerá, por um lado, da efetividade da 
política institucional de permanência dos cotistas e, por outro, da ação 
cotidiana de cada um de nós (estudantes, técnicos e professores) no 
sentido de garantir uma boa acolhida e condições de desenvolvimento 
social e intelectual aos cotistas na sua estada na UFS.

Prof. Dr. Marcus Eugênio Oliveira Lima

Departamento de Psicologia (UFS)
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Cursos de Graduação a Distância

Os cursos a distância oferecidos por esta universidade foram projetados 
para ter a mesma qualidade acadêmica daqueles ofertados presencial-
mente. Têm matriz curricular, ementas, duração do semestre letivo e do 
curso idênticas às das respectivas graduações na modalidade presencial 
e seus projetos pedagógicos obedecem às diretrizes curriculares nacio-
nais estabelecidas pelo MEC. Eles também preveem algumas atividades 
presenciais obrigatórias, como avaliações (o sistema de avaliação abran-
ge avaliações presenciais, são três no total e realizadas aos sábados e do-
mingos, e avaliações a distância em todas as disciplinas), estágios obriga-
tórios, defesa de trabalhos de conclusão de curso e práticas relacionadas 
a laboratórios de ensino, quando for o caso. 

O estudante que ingressa através do CESAD é um aluno regular da Uni-
versidade Federal de Sergipe com a particularidade de realizar vestibu-
lar em seu próprio município e de participar das aulas através de um am-
biente virtual de aprendizagem, cujo acesso pode ocorrer em seu pólo. 
Assim, seu diploma é expedido e validado da mesma forma que o dos 
alunos presenciais da instituição e tem validade nacional. 

Atualmente, há 8 opções de cursos de graduação na modalidade a dis-
tância (7 licenciaturas e 1 bacharelado), distribuídas em 14 municípios 
das diversas microrregiões sergipanas. A tabela ao lado relaciona os cur-
sos ofertados por pólo com a respectiva quantidade de vagas disponí-
veis. Para ingressar em um desses cursos, o candidato deverá se subme-
ter ao vestibular para a modalidade EaD, que tem calendário próprio. As 
provas são realizadas em caráter presencial e simultaneamente para as 
vagas ofertadas em todos os pólos.

A UFS integra o Sistema Universidade Aberta do Brasil (UAB), instituído em 
junho de 2006, que visa ao desenvolvimento da modalidade de educação 
superior a distância. O projeto UAB em Sergipe é uma parceria entre o Go-
verno Federal, Prefeituras, Governo do Estado e UFS. Nessa parceria, cabe 
à UFS a oferta de cursos superiores a distância (com seus materiais didáti-
cos, professores e tutores) e aos demais parceiros do projeto, a estrutura-
ção física dos espaços para realização das atividades didático-pedagógicas. 

Embora tenha sido acolhida pela legislação educacional brasileira somente 
há poucos anos (LDB/1996, art. 80), a educação a distância (EaD) tem gran-
de potencial para a formação de profissionais e para a diminuiçãodas di-
ferenças de oportunidades de escolarização. Essa modalidade educacional 
caracteriza-se pela mediação didático-pedagógica dos processos de ensino 
e aprendizagem através de meios e tecnologias de informação e comuni-
cação, com estudantes e professores desenvolvendo atividades educativas 
em lugares ou tempos diversos. Ela fundamenta-se em teorias e modelos 
pedagógicos gerais da educação presencial, mas guarda peculiaridades 
quanto à metodologia do processo de ensino-aprendizagem.

Em novembro de 2006, a UFS criou o Centro de Educação Superior a Dis-
tância (CESAD), órgão responsável pela implantação e gestão da UAB em 
Sergipe. A partir daí, foram institucionalizados polos regionais de ensino de 
graduação a distância em alguns municípios do interior sergipano. Em cada 
um desses municípios há um pólo de apoio presencial, onde os discentes 
têm acesso a biblioteca, laboratório de informática e atendimento de pro-
fessores-tutores, realizam práticas laboratoriais, entre outras atividades 
acadêmicas. Trata-se de oferecer ao estudante da EaD a possibilidade de 
acessar as tecnologias da informação e da comunicação em laboratórios 
próximos de sua moradia, garantindo, assim, mais interação com os tuto-
res, professores e colegas de curso. 
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Polo: Porto da Folha
Licenciatura

Ciências Biológicas
Filosofia

Física
Física

Geografia
História

Letras Espanhol
Letras Inglês

Letras, Língua Portuguesa
Matemática

Química

Polo: Brejo Grande
Licenciatura

Ciências Biológicas
Geografia
História

Letras Espanhol
Letras, Língua Portuguesa

Matemática

Polo: N. Sr.a da Glória
Licenciatura

Ciências Biológicas
Geografia
História

Letras Espanhol
Letras, Língua Portuguesa

Matemática
Química

Polo: Carira
Licenciatura

Geografia
História

Letras Inglês
Letras, Língua Portuguesa

Matemática Polo: Propriá
Licenciatura

Ciências Biológicas
Geografia
História

Letras, Língua Portuguesa
Química

* A oferta dos cursos de graduação na modalidade  
distância é definida por edital específico do Ves-
tibular EAD, sendo passível de modificação entre 
um edital e outro. Para verificar quais cursos serão 
ofertados em cada polo de apoio presencial, é ne-
cessário consultar o edital.

Cursos de Graduação a Distância
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Polo: Japaratuba
Licenciatura

Ciências Biológicas
Filosofia

Geografia
História

Letras Espanhol
Letras Inglês

Letras, Língua Portuguesa
Matemática

Química

Polo: Poço Verde
Licenciatura

Ciências Biológicas
Filosofia

Física
Geografia
História

Letras Espanhol
Letras Inglês

Letras, Língua Portuguesa
Matemática

Química

Polo: N. Sr.a das Dores
Licenciatura

Filosofia
Geografia
História

Letras, Língua Portuguesa
Matemática

Polo: São Cristóvão
Licenciatura

Administração Pública
Geografia
História

Letras Espanhol
Letras Inglês

Polo: Brejo Grande
Licenciatura

Ciências Biológicas
Geografia
História

Letras Espanhol
Letras, Língua Portuguesa

Matemática

* A oferta dos cursos de graduação na modalidade  
distância é definida por edital específico do Ves-
tibular EAD, sendo passível de modificação entre 
um edital e outro. Para verificar quais cursos serão 
ofertados em cada polo de apoio presencial, é ne-
cessário consultar o edital.

Cursos de Graduação a Distância
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Polo: São Domingos
Licenciatura

Ciências Biológicas
Filosofia

Física
Geografia
História

Letras Espanhol
Letras Inglês

Letras, Língua Portuguesa
Matemática

Química

Polo: Lagarto
Licenciatura

Ciências Biológicas
Filosofia

Física
Geografia
História

Letras Espanhol
Letras Inglês

Letras, Língua Portuguesa
Matemática

Química

Polo: Arauá
Licenciatura

Ciências Biológicas
Filosofia

Física
Geografia
História

Letras Espanhol
Letras Inglês

Letras, Língua Portuguesa
Matemática

Química

Polo: Estância
Licenciatura

Ciências Biológicas
Física

Geografia
História

Letras, Língua Portuguesa
Matemática

Química

* A oferta dos cursos de graduação na modalidade  
distância é definida por edital específico do Ves-
tibular EAD, sendo passível de modificação entre 
um edital e outro. Para verificar quais cursos serão 
ofertados em cada polo de apoio presencial, é ne-
cessário consultar o edital.

Cursos de Graduação a Distância
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Onde os interessados 
devem ir para mais 
orientações?

Informações Institucionais

A Coordenação de Assistência e Integração do Estudante (Codae), coorde-
na a oferta de auxílios e bolsas de assistência para estudantes da Universi-
dade Federal de Sergipe, através da Divisão de Programas de Assistência 
e Integração (Dipai). São auxílios de moradia, alimentação, entre outros. 
Para mais detalhes acesse “Perguntas frequentes”, na página da Proest: 
http://proest.ufs.br/pagina/20569-perguntas-frequentes

Além disso, através da Divisão de Ações Inclusivas (Dain), a Codae orien-
ta e apoia estudantes com necessidades especiais e coordena as ações 
desenvolvidas pelo Programa Incluir do MEC e pelo Programa de Ações 
Inclusivas na UFS. Suas ações incluem: atendimento aos alunos com defi-
ciência; desenvolve campanhas sobre acessibilidade na comunidade aca-
dêmica; orienta professores e técnicos a respeito dos direitos acadêmicos 
dos alunos com deficiência e de adaptações pedagógicas; promove estra-
tégias de acessibilidade pedagógica; fornece equipamentos e serviços de 
tecnologia assistiva para os alunos com deficiência e sensibiliza os diver-
sos setores da UFS quanto às questões de acessibilidade pedagógica, de 
comunicação, arquitetônica ou cultural.

A Coordenação de Promoções Culturais e Esportivas promove atividades 
complementares à formação acadêmica dos discentes da UFS. Dada a na-
tureza de suas funções, ela compreende uma área ampla, que se estende 
pelos campos da música, da dança, do teatro, do cinema, do esporte, da 
pesquisa, entre outros.

A Proest está localizada no prédio da Reitoria no Campus de São Cristó-
vão, com atendimento das 7 às 19 h, de segunda a sexta, e os interessados 
são bem-vindos a comparecer para receber as orientações necessárias.

ufsproest@gmail.com 3194 6409 / 3194 6545 / 3194 6428

Prof. Dr. Mário Adriano dos Santos

Pró-reitor de Assuntos Estudantis

A Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis (Proest) se constitui no espaço 
institucional de planejamento, coordenação e supervisão de apoio ao es-
tudante, visando a integração, assistência e a promoção estudantil como 
processo pedagógico. Promove a complementação do desenvolvimento 
físico e das atividades acadêmicas na formação do universitário cidadão.

A Codae e a Copre são coordenações ligadas à Proest, responsáveis 
pelas ações de assistência estudantil, principalmente às relacionadas 
à permanência do estudante, e promoção de atividades culturais e es-
portivas para a comunidade estudantil.

Qual é o espaço 
institucional da 
UFS responsável 
pela assistência 
estudantil na 
UFS?

Quais são as 
coordenações 
responsáveis 
pelas ações de 
assistência e 
integração? Onde, de forma prática, 

o estudante pode obter 
mais informações de 
como conseguir auxílios 
e bolsas de assistencia?

Quais são as atividades 
complementares à 
formação dos estudantes 
promovidas pela Proest?

Existem ações 
voltadas para 
pessoas com 
necessidades 
especiais?

http://proest.ufs.br/pagina/20569-perguntas-frequentes
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Almoço

Jantar

Toda a movimentação necessária para o acesso ao RESUN é feita 
através do SIGAA.

Para ter acesso ao RESUN o estudante precisa ter em mãos sua carteira 
de identificação estudantil e pagar com antecedência de 03 dias úteis 
no Banco do Brasil, uma GRU com valores que atenda a sua necessidade.

A Universidade disponibiliza um crédito emergencial de R$ 4,00 
(graduação) e R$ 8,00 (pós-graduação), que entra automaticamente 
na conta do aluno para que o mesmo possa aguardar com tranquili-
dade a quitação da sua GRU. 201410026255

RESUN  (Restaurante Universitário)

10h45min às 14h00

Alunos 
Graduação: R$ 1,00
Pós-graduação: R$ 2,00

Professores e Funcionários 
Nível Superior: R$ 2,00

Funcionários
Nível Médio R$ 1,00

17h00 às 19h00
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Complexo Universitário

O complexo esportivo da UFS está localizado na Cidade Universitária 
Prof. José Aloísio de Campos consta de uma moderna pista sintética de 
atletismo, campo de futebol, piscina semiolímpica e tanque de saltos or-
namentais, ginásio poliesportivo, sala de lutas, ginásio de dança, sala de 
musculação e sala de ginástica artística. Nesses espaços são realizadas 
as aulas dos cursos de graduação, as pesquisas e os diversos programas 
de extensão que atendem tanto a comunidade externa quanto a interna.



14

O Sistema de Bibliotecas da UFS (SIBIUFS) tem por finalidade o apoio às 
atividades de ensino, pesquisa e extensão, desenvolvendo atividades de 
atendimento, coleta, tratamento, armazenamento, recuperação e disse-
minação da informação. É composto por todas as bibliotecas existentes 
nos diversos campi da UFS: a Biblioteca Central (BICEN), no Campus de 
São Cristóvão, a Biblioteca Comunitária (BICOM), alocada no CODAP, a 
Biblioteca da Saúde (BISAU), no Campus da Saúde em Aracaju, a Bibliote-
ca do Campus de Itabaiana (BICAMPI), a Biblioteca do Campus de Lagar-
to (BILAG), a Biblioteca do Campus de Laranjeiras (BICAL) e a Biblioteca 
do Campus de Nossa Senhora de Glória (BISER). Possui um acervo de 
66.911 mil títulos de livros e 2.545 mil títulos de periódicos.

Dentre os seus objetivos, vale destacar o estabelecimento de política de 
formação e desenvolvimentos do material bibliográfico e informacional; 
manter intercâmbio com instituições nacionais e internacionais congê-
neres, visando à ampliação de seus serviços; integrar-se a sistemas na-
cionais e internacionais de informação, permitindo o acesso à produção 
científica internacional e à divulgação da produção científica e/ou literá-
ria gerada pela Universidade, através dos sistemas, Pergamum e Repo-
sitório Institucional (RIUFS); bem como da sociedade sergipana, através 
do acervo da Documentação Sergipana. Disponibiliza aos usuários com-
putadores de acesso livre e gratuito para consulta a todo o conteúdo 
digital disponibilizado pelas bibliotecas da UFS, além dos serviços de 
empréstimo, devolução, renovação, reserva, levantamento bibliográfi-
co, visita orientada, treinamento em bases de dados, confecção de ficha 
catalográfica, promovendo ainda, o acesso à informação por parte dos 
portadores de deficiência, através do setor acessibilidade.

Sistema de Biblioteca da UFS
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Administração

Agroindústria

Arqueologia

Arquitetura e Urbanismo

Artes Visuais

Biblioteconomia e Documentação

Ciência da Computação

Ciências Atuariais

Ciências Biológicas

Ciências Contábeis

Ciências da Religião

Ciências Econômicas

Ciências Sociais

Cinema e Audiovisual

Dança

Design Gráfico

Direito

Ecologia

Educação Física 

Enfermagem

Engenharia Agrícola

Engenharia Agronômica

Engenharia Ambiental e Sanitária

Engenharia Civil

Engenharia de Alimentos

Engenharia de Computação

Engenharia de Materiais

Engenharia de Pesca
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Planejar, organizar, gerenciar e assessorar. Essas quatro ações não 
resumem a atuação de um administrador, mas expressam boa par-
te das tarefas conduzidas pelo profissional com esta formação. No 
curso, ofertado pela UFS nos Campi de São Cristóvão e Itabaiana, 
são ensinadas não apenas técnicas para o bom andamento de uma 
instituição dos setores privado, público ou não governamental, 
mas também análise crítica dessas organizações.

“Nós temos outra preocupação, que é aliar a formação técnica à 
formação humanística, pois uma das características essenciais de 
um bom administrador é a de alcançar objetivos através de pes-
soas e, para isso, saber trabalhar em equipe é fundamental”, enfa-
tiza a professora Ivanilda Silva, do Campus de Itabaiana.

O campo de trabalho é amplo. Segundo o Conselho Federal de Adminis-
tração, as principais áreas de atuação são Finanças, Marketing, Recursos 
Humanos, Orçamento, Relações Industriais, Administração de Material 
e de Produção e Organização e Métodos e Programas de Trabalho.

De acordo com a administradora Danielle Andrade, na escolha do se-
tor de atuação, o profissional deve levar em conta suas afinidades. “Há 
também a possibilidade de ser consultor, direcionar a formação para 
a área de pesquisa e ensino ou ainda ser um empreendedor”, destaca.

O desenvolvimento do empreendedorismo é, aliás, uma caracterís-
tica do curso ofertado no Campus de Itabaiana. Isso porque a prá-
tica do “ter seu próprio negócio” é bastante percebida na região. 
“Muitos já trabalham para si mesmos e os jovens acabam absorven-
do essa tendência”, acrescenta a professora Ivanilda.

Para ser um bom profissional de Administração, não basta dominar 
os conteúdos em sala de aula. Atividades extraclasse, como pesqui-
sa, extensão e participação em empresas juniores, também fortale-
cem o currículo. No Campus de Itabaiana, a empresa júnior foi criada 
recentemente, já que o curso de Administração ofertado nesse cam-
pus iniciou suas atividades em 2006.

Já no Campus de São Cristóvão, onde o curso tem tradição, a empresa 
júnior foi fundada para oferecer ao estudante a oportunidade de colocar 
em prática os conhecimentos acadêmicos, desenvolver habilidades ge-
renciais e vivenciar um pouco das condições reais do mercado. 

CURSO DE ADMINISTRAÇÃO

Bacharelado

Campus Turno Duração Vagas

Itabaiana Noturno 5 anos 50

São Cristóvão Vespertino 5 anos 60

São Cristóvão Noturno 5 anos 60

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=189
https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=97
https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=97
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O curso de graduação em Agroindústria está inserido no processo de 
expansão e interiorização da UFS. Criado de acordo com as Diretrizes 
Curriculares Nacionais e obedecendo às peculiaridades do Campus 
do Sertão, está centrado na integração entre diversas áreas de co-
nhecimento, ações junto à comunidade, e baseado na noção do es-
tudante como agente ativo, apoiado no professor que atuará como 
facilitador e mediador do processo ensino-aprendizagem.

O curso foi especialmente pensado para atender ao Campus do Ser-
tão da UFS, especializado no desenvolvimento das Ciências Agrá-
rias, com foco no potencial da  região do Alto Sertão Sergipano. Sua 
grade curricular é multidisciplinar e compreende o aprimoramento 
educacional baseado nos aspectos tecnológicos, socioeconômicos, 
ambientais e culturais da sociedade na qual está inserido.

O método de ensino-aprendizagem, baseado em metodologias ati-
vas, garante que os futuros bacharéis em Agroindústria estejam ap-
tos para lidar com problemas relacionados à cadeia produtiva de 
alimentos de origem animal e vegetal de forma global. Durante o 
curso, os alunos mantêm contato direto com agricultores familia-
res, associações e cooperativas agrícolas, o que contribui para uma 
formação humanística mais próxima das problemáticas locais.

Com sede em Recife. Embora seja um dos estados que mais for-
mam profissionais em Biologia, a delegacia do conselho mais pró-
xima está em Salvador.de softwares gerenciais específicos para a 
área. No setor público, cresce a contratação de profissionais para 
as áreas de ensino (nas universidades públicas), pesquisa (na EM-
BRAPA e em empresas estaduais de pesquisa) e de fiscalização 
agropecuária (no Ministério da Agricultura). 

CURSO DE AGROINDÚSTRIA

Bacharelado

Campus Turno Duração Vagas

Sertão Integral 4 anos 50

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=935
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O Curso de Arqueologia da UFS visa formar profissionais com pen-
samento crítico e autônomo entre as várias perspectivas teóricas, 
metodológicas e práticas que compõem a atuação do arqueólogo. 
Outro objetivo da graduação é o resgate da cultura material de po-
pulações pré-históricas e históricas, que propicie o desenvolvimen-
to da cidadania por meio do conhecimento e da vivência em ativi-
dades científicas de pesquisa, educativas, lúdicas e de extensão.

Segundo a professora Olivia de Carvalho, o bacharel em Arqueologia 
deve ter sólida formação científica, tecnológica e profissional que o 
capacite a demonstrar habilidades no desenvolvimento do pensamen-
to lógico, no entendimento e na correlação de informações e dados. 
Além da construção de hipóteses explanatórias, de modelos explicati-
vos e proposição de soluções aos problemas advindos da investigação.

CURSO DE ARQUEOLOGIA 

Bacharelado

Campus Turno Duração Vagas

Laranjeiras Vespertino 4 anos 50

O arqueólogo pode atuar em diversos setores da sociedade, como 
órgãos públicos das esferas federal, estadual e municipal (arquivos 
públicos, bibliotecas, institutos de defesa e gestão do patrimônio 
cultural e ambiental, museus), em empresas privadas, na gestão de 
patrimônio cultural e ambiental e museus particulares, ou de forma 
autônoma, em empresas de consultorias científicas. Na avaliação 
da professora Olivia de Carvalho, a retomada da Graduação em Ar-
queologia, sobretudo na região Nordeste, abriu um espaço para a 
formação de profissionais habilitados para atuar em consonância 
com a legislação federal, que trata do conhecimento, proteção e 
manutenção do patrimônio público cultural e ambiental.

O Núcleo de Arqueologia da UFS desenvolve atividades de exten-
sões educativas continuadas em parceria com o projeto “O Museu 
vai à Escola, a Escola vai ao Museu”, do Museu de Arqueologia de 
Xingó (MAX), além da exposição arqueológica permanente na uni-
dade localizada em Canindé do São Francisco, na região de Xingó.

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=218
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O curso de Arquitetura e Urbanismo da UFS apresenta características 
diferenciadas, a começar por sua localização no Campus da UFS na 
cidade de Laranjeiras (SE), abrigado no antigo Quarteirão dos Trapi-
ches, requalificado com o apoio do Instituto do Patrimônio Históri-
co e Artístico Nacional (Iphan), por meio do Programa Monumenta 
(Ministério da Cultura). Integra uma comunidade acadêmica que pos-
sibilita um convívio permanente de seus professores e alunos com 
os demais cursos, favorecendo a importante troca de experiências e 
conhecimentos entre diferentes áreas, assim como se articula com 
a comunidade local e com os espaços, edificações e referências cul-
turais de Laranjeiras, promovendo uma atmosfera favorável para a 
formação complementar dos novos Arquitetos e Urbanistas.

Nesse sentido, Laranjeiras é um laboratório de pesquisas e ativida-
des acadêmicas, científicas e de extensão, relacionadas às diversas 
áreas de conhecimento da Arquitetura e Urbanismo. Ao longo dos 
anos, desde a sua implantação, o curso de Arquitetura e Urbanismo 
tem desenvolvido importantes atividades com o intuito de contri-
buir para uma formação sólida, reflexiva e crítica dos seus alunos 
frente à sociedade. Anualmente, o curso promove a Semana de Ar-
quitetura e Urbanismo da UFS, com programação  composta por 
palestras, debates e oficinas sobre diversos temas, como Urbanis-
mo, Patrimônio Cultural, Tecnologia e Sustentabilidade. Além dis-
so, a partir de 2010, o curso tem realizado viagens de estudo coor-
denadas pelo corpo docente, com ampla participação dos alunos 
que visitam, conhecem e estudam in loco as cidades e referências 
da arquitetura brasileira antiga e contemporânea.

O profissional de Arquitetura e Urbanismo deve ter uma formação 
humanista que conecte e integre diversas disciplinas e áreas do co-
nhecimento e que lhe proporcione o entendimento e a percepção 
dos anseios, aspirações e necessidades de indivíduos, grupos sociais 
e comunidades. Ser arquiteto e urbanista é também estar atento à 
cidade, pensar e refletir sobre a complexidade das questões urba-
nas, defender a prática da justiça social e da conservação e valoriza-
ção do patrimônio ambiental e cultural (material e imaterial), assim 
como buscar a utilização racional dos recursos disponíveis, neste 
país com grandes demandas em habitação, educação e qualidade 
de vida. Este profissional deve estar também atento à concepção, 
organização e construção do espaço público e privado, interior e 
exterior, abrangendo o universo e a escala da cidade, a edificação, a 
paisagem natural e construída. Na sociedade contemporânea já não 
há mais espaço para o “arquiteto-gênio” e sua arquitetura de autor, 
ou seja, aquele que projeta e planeja de acordo com seu próprio 
ego. Neste sentido o arquiteto e urbanista deve também saber dia-
logar com futuros e potenciais usuários e entender suas aspirações.

CURSO DE ARQUITETURA E URBANISMO 

Bacharelado

Campus Turno Duração Vagas

Laranjeiras Integral 5 anos 50

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=221
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O Curso de Licenciatura em Artes Visuais da UFS forma professo-
res de Artes Visuais para atuar nos quatro últimos anos do Ensino 
Fundamental e no Ensino Médio, assim como em instituições cien-
tíficas e culturais voltadas ao conhecimento, criação, difusão e re-
cepção de obras de arte. O licenciado em Artes Visuais é capacita-
do para desenvolver a percepção, a reflexão e o potencial criativo 
dos indivíduos, “mediante a utilização de técnicas e procedimentos 
tradicionais e experimentais” e do “conhecimento de estilos, ten-
dências, obras e outras criações visuais”.

Autorizado a funcionar desde 1993, a partir de 2010,  o curso com-
põe o Departamento de Artes Visuais e Design (DAVD) e desen-
volve ações junto ao Programa de Consolidação das Licenciaturas- 
PRODOCÊNCIA, ao Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência-PIBID e ao Programa de Monitorias, todos voltados ao 
incremento da pesquisa e do aprimoramento da atividade docente 
dos licenciandos.

Para se adequar a novas demandas e exigências legais, em 2011, 
o currículo do curso foi totalmente reformulado (Resolução nº. 
110/2011/CONEPE). A nova estrutura curricular ampliou os estudos 
de Fundamentos do Ensino de Artes Visuais no Brasil, de História 
das Artes Visuais Internacionais, Nacionais e em Sergipe; das disci-
plinas de Laboratórios de Ensino em Formas Expressivas Bidimen-
sionais e Tridimensionais, e dos Estágios Supervisionados para o 
Ensino de Artes Visuais. Criou disciplinas de Fundamentos da Arte, 
de Teoria e Crítica da Arte, de Novas Tecnologias e Computação 
Gráfica, e inseriu as de Libras e Educação Inclusiva.

CURSO DE ARTES VISUAIS 

Licenciatura

Campus Turno Duração Vagas

São Cristóvão Vespertino 4 anos 50

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=431
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O bibliotecário atua diretamente na construção do conhecimento registra-
do, contribuindo para o desenvolvimento humano, social e intelectual dos 
indivíduos. Num cenário marcado por inovações tecnológicas, agilização 
dos meios de comunicação e usuários de informações mais críticos e exi-
gentes, é possível perceber o reconhecimento do papel do bibliotecário, 
profissional da informação aptos para atuarem no gerenciamento e orga-
nização de Bibliotecas e Centros de Documentação, com capacidade para 
planejamento, assessoria e prestação de serviços em redes e sistema de 
informações, atendendo às necessidades de informação da sociedade em 
seus aspectos sociais, culturais e científicos, exercendo uma postura crítica 
e reflexiva sobre seu desenvolvimento profissional, humano e social.

Atualmente, a atuação do bibliotecário não se limita ao espaço físico de 
uma biblioteca, mas abrange os variados ambientes que trabalham com a 
informação registrada, distribuída em áreas do conhecimento heterogê-
neas, de forma multidisciplinar, que garante aos profissionais um amplo 
espectro de trabalho, seja no âmbito dos órgãos públicos ou nas empresas 
privadas. Nos últimos anos, a atuação do profissional de Biblioteconomia 
tem se voltado cada vez mais para a criação e a manutenção de arquivos 
digitais e para a criação de banco de dados em computadores, empregan-
do para isso os sistemas de informática e a internet.

O curso de Biblioteconomia e Documentação visa à formação de profissio-
nais para o fazer biblioteconômico, onde as disciplinas do curso podem ser 
compreendidas em quatro esferas: nível básico (língua portuguesa, inglês, 
literatura e história); nível específico (história dos registros da informa-
ção, história social do conhecimento, das bibliotecas, da Biblioteconomia 
e da Ciência da Informação, formação de leitores e de competências em 
informação, geração e organização de instrumentos de recuperação da 
informação-catalogação, classificação e indexação-, serviços de provisão e 
de acesso à informação; nível administrativo (introdução à administração, 
marketing e gestão de unidades de informação); nível tecnológico (auto-
mação de unidades de informação, sistemas de informação e base/banco 
de dados). Além disso, o curso oportuniza a continuidade da vida acadêmi-
ca (Pós-Graduação em Ciência da Informação. Mestrado com área de con-
centração em Gestão da Informação e do Conhecimento e Sociedade).

Com a aceleração de informações produzidas no ambiente Web e armaze-
nadas em diferentes estruturas midiáticas, uma vertente tecnológica, me-
diada pelas Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), proporciona 
um novo atrativo aos bibliotecários, por poderem atuar na modelagem e 
na construção de sistemas e ambientes informacionais digitais, ampliando 
sua atuação no tratamento, na organização, na gestão e na avaliação de 
serviços de informação e conteúdos digitais.

CURSO DE BIBLIOTECONOMIA E DOCUMENTAÇÃO

Bacharelado

Campus Turno Duração Vagas

São Cristóvão Noturno 4 anos 50

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=245
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Você costuma “googlear” sobre a última tecnologia e sabe relacioná-la 
com outras semelhantes ou concorrentes a ela? Gosta de solucionar 
problemas que envolvam raciocínio lógico, armar estratégias quando 
joga ou fazer sudoku? Utiliza todas as funções do celular e consegue 
facilmente descobrir ações análogas em outros aparelhos? Se sua res-
posta for sim, você está inclinado ao bacharelado que fundou o Depar-
tamento de Computação, há 19 anos, na UFS. Segundo a professora 
Kenia Kodel, a Ciência da Computação é um bom caminho para aqueles 
que desejam seguir carreira acadêmica especializada na engenharia de 
software. O cientista da computação é preparado para resolver pro-
blemas, aplicando soluções que envolvam computação, independen-
temente de qual seja o ambiente (comercial, industrial ou científico).

A docente Leila Silva acrescenta que o curso da UFS também forma profis-
sionais para o mercado de trabalho e que grandes empresas de desenvol-
vimento de software, como a Google e a Microsoft, recrutam pessoal em 
universidades brasileiras. Lembra também que micro e pequenas empre-
sas que se fundamentam em inovação tecnológica geralmente empregam 
egressos do Bacharelado em Ciência da Computação, como é o caso das 
inúmeras empresas instaladas no Porto Digital, em Recife. Os bacharéis 
em Ciência da Computação estão aptos a trabalhar em empresas de de-
senvolvimento de software, órgãos governamentais que incluam setores 
de desenvolvimento de software e instituições de ensino e pesquisa.

Segundo Kalil Bispo, egresso do Curso de Ciência da Computação da UFS 
e mestre pela Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), sua escolha 
teve como justificativa a inclinação pela pesquisa. Kalil orienta aqueles 
que pretendem ingressar no curso: “É exigente, mas ao mesmo tempo, 
estimulante. As disciplinas da matriz curricular exigem muita abstração 
matemática. Saiba que você precisará estudar bastante e terá professo-
res linha dura, mas será muito bem preparado por eles. Com dedicação, 
dá pra levar o curso numa boa”, relata. Para Lauro Sérgio Galvão, aluno 
da graduação, é fundamental saber conciliar estudo e prática.

Uma das formas de fazer isso é através da Softeam, empresa júnior de com-
putação que criou pontes entre a universidade e o mercado de trabalho. 
Essa iniciativa promove a aplicação prática da teoria e promove a formação 
através dos cursos oferecidos no Campus de São Cristóvão. O Departamen-
to de Computação conta com 19 professores, dos quais 15 são doutores. 
Há diversas bolsas destinadas aos alunos, como monitoria, PIBIC (Iniciação 
Científica), PIBIT (Iniciação Tecnológica), PIBIX (Iniciação à Extensão) e as 
provenientes de convênios entre o departamento e empresas.

CURSO DE CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO 

Bacharelado

Campus Turno Duração Vagas

São Cristóvão Vespertino 4,5 anos 100

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=83
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O resultado do trabalho do atuário é facilmente identificado no co-
tidiano. Afinal, quem nunca ouviu falar em contribuição previdenciá-
ria, seguros de veículos e imóveis, planos de saúde, títulos de capi-
talização, entre outros produtos financeiros? A responsabilidade do 
profissional formado em Ciências Atuariais consiste justamente na 
determinação dos preços desses produtos e dos valores que o con-
tribuinte ou consumidor receberá no futuro.

“Basicamente, o atuário trabalha com gestão e análise de riscos, 
sejam eles riscos de vida, que são aqueles de longo prazo, sejam 
riscos de não vida, a exemplo dos seguros de carros ou de imóveis”, 
esclarece o professor Kleber Oliveira. Segundo ele, o profissional 
da área tem um perfil interdisciplinar, com capacidade de atuação 
tanto no setor público quanto no privado.

Para aprender a mensurar e a administrar riscos, o estudante deve cursar 
disciplinas ligadas à Estatística, Matemática, Contabilidade, Demografia, 
Direito, Finanças, Economia e Administração. “Em estatística, o aluno terá 
um conteúdo sólido na área de modelagem, probabilidade e amostragem; 
em economia, conceitos de micro e macroeconomia e história econômica 
são indispensáveis; já em demografia, ele aprende a lidar com projeções 
populacionais e análise de mortalidade”, destaca o professor.

Na UFS, o curso tem atraído jovens que tomam a profissão como novi-
dade, representa a chance de qualificação para aqueles que atuam no 
mercado de seguros. É o caso da estudante Maria Jéssia Vieira. “Acre-
dito que futuramente o conhecimento adquirido na universidade vai 
atender às minhas necessidades no mercado em que já atuo”.

Em relação ao mercado de trabalho, a perspectiva é de crescimento. 
Os principais setores de atuação são as companhias de seguros, fundos 
de pensão, empresas de capitalização, previdência social, perícia técni-
ca-atuarial, auditoria atuarial e planos de saúde. “Existe uma tendência 
nacional de que os municípios tenham seus regimes próprios de previ-
dência, o que significa que em Sergipe teremos uma demanda, em curto 
prazo, de pelo menos 75 profissionais”, diz Kleber Oliveira, ao ressaltar 
as possibilidades de emprego no setor público. Segundo a lei, todas as 
previdências públicas são obrigadas a contar com serviços de atuários.

CURSO DE CIÊNCIAS ATUARAIS 

Bacharelado

Campus Turno Duração Vagas

São Cristóvão Noturno 4 anos 50

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=200
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A formação em Ciências Biológicas possibilita uma área de atuação 
bastante ampla para os profissionais (biólogos). O curso confere 
uma adequada fundamentação teórica, que durante o dia a dia do 
biólogo, servem como base para as diversas ações tomadas duran-
te a vida profissional. Essa fundamentação teórica inclui o conheci-
mento profundo da diversidade dos seres vivos, sua organização e 
funcionamento em diferentes níveis, além das relações evolutivas 
entre grupos de organismos (filogenia), dentre outros aspectos.

O profissional dessa área é consciente da necessidade de atuar com 
qualidade e responsabilidade em prol da conservação e manejo da 
biodiversidade, políticas de saúde, meio ambiente, biotecnologia, 
bioprospecção, biossegurança, na gestão ambiental, tanto nos as-
pectos técnico-científicos, quanto na formulação de políticas, e de 
se tornar agente transformador da realidade presente, na busca da 
melhoria da qualidade de vida.

O biólogo é habilitado para coordenar, elaborar e/ou executar projetos de 
pesquisa básica ou aplicada nos vários setores da Biologia, ou ainda para 
desenvolver análises laboratoriais e consultorias, emitir laudos e parece-
res, realizar perícias, ocupar cargos técnico-administrativos em diferentes 
níveis e atuar como responsável técnico. Pode atuar também na Educação 
e temas contemporâneos que no campo da Educação, como gênero, diver-
sidade sexual, bioética, multiculturalismo, dentre outros, além do compro-
misso com a divulgação dos resultados das pesquisas em veículos adequa-
dos para ampliar e difundir o conhecimento.

As descobertas das pesquisas biológicas podem ser aplicadas, por exem-
plo, na cura de doenças, preservação do meio ambiente, desenvolvimento 
da agricultura, pecuária, indústria e vários outros setores da sociedade. O 
mercado de trabalho para os biólogos vem crescendo de forma rápida, prin-
cipalmente nas áreas de atuação que envolvam biotecnologia e questões 
ambientais. A Licenciatura forma professores das disciplinas de Ciências e 
Biologia, no ensino fundamental e médio da Educação Básica, enquanto 
o Bacharelado capacita profissionais para a atuação em projetos de pes-
quisa básica ou aplicada. O curso é concentrado em quatro grandes áreas: 
Botânica, Zoologia, Genética e Ensino. Por conta das novas demandas de 
aprendizado, as duas opções de curso vêm passando por modificações de 
suas grades curriculares para qualificar ainda mais seus profissionais.

  

CURSO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

Licenciatura

Campus Turno Duração Vagas

Itabaiana Vespertino 4 anos 50

São Cristóvão Vespertino 4 anos 40

São Cristóvão Noturno 5 anos 40

Bacharelado

Campus Turno Duração Vagas

São Cristóvão Matutino 4 anos 30

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=88
https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=88
https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=88
https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=88
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CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS

Bacharelado

Campus Turno Duração Vagas

Itabaiana Noturno 5 anos 50

São Cristóvão Noturno 5 anos 100

A Contabilidade tem a finalidade de prestar informações de caráter 
econômico-financeiro úteis às decisões que envolvam o patrimônio 
das organizações com fins lucrativos ou não e também às pessoas físi-
cas. As transformações na sociedade, na tecnologia, e, recentemente, 
as preocupações ambientais contribuem para aumentar a visibilidade 
da importância da contabilidade para as empresas e para a sociedade 
em geral, ao mesmo tempo em que têm exigido do contador uma pos-
tura multidisciplinar, com conhecimentos em Administração, Direito, 
Economia, Sociologia, Informática, Estatística e Idiomas Estrangeiros, 
por exemplo. De acordo com a área de atuação, o grau de exigência de 
conhecimento específico sobre essas disciplinas será maior ou menor.

Na formação dos futuros contadores, a UFS leva em consideração 
as necessidades e expectativas do mercado. Para atender a essa de-
manda, o curso dispõe de uma grade curricular com disciplinas de 
caráter teórico e prático. Segundo o professor Moisés Almeida, do 
Campus de Itabaiana, o que se busca no curso da UFS é formar um 
profissional generalista, apto a atuar em várias áreas. “Ele pode, por 
exemplo, trabalhar como contador de uma empresa, montar seu es-
critório, fazer auditoria e perícia contábil. São áreas específicas, mas 
buscamos contemplá-las em todo o curso, para que o aluno tenha 
condições de atuar em qualquer uma delas”, completa o docente.

Para o profissional que lida diretamente com a área financeira, eco-
nômica e patrimonial de uma instituição, o que não falta é espaço no 
mercado de trabalho. “O campo de atuação é bem amplo, porque, 
por lei, toda empresa, por mais simples que seja, é obrigada a ter 
um profissional da área contábil. Então, emprego nunca faltará a um 
contador”, ressalta a contadora Clara Regina Góis. Além disso, a exi-
gência de conhecimentos de contabilidade em editais de concursos 
públicos oferece uma vantagem competitiva para os alunos.

Tanto no Campus de São Cristóvão quanto no de Itabaiana foi implantada a 
Empresa Júnior, que não apenas cria oportunidades para os alunos coloca-
rem em prática os conhecimentos adquiridos em sala de aula, mas também 
coloca à disposição da sociedade serviços de qualidade. A professora Edja-
ne Oliveira, coordenadora da empresa júnior em Itabaiana, diz que “A im-
plantação da empresa júnior é um desafio para professores e alunos, que 
só vem acrescentar benefícios a eles e à sociedade”.

Também nos dois campi existe um projeto de extensão, contínuo, que for-
nece orientação gratuita às pessoas obrigadas a fazer a entrega da Decla-
ração do Imposto de Renda Retido na Fonte (Dirf). A professora Sirley Ma-
claine diz que “o projeto oferece aos alunos a oportunidade de estender 
à comunidade os conhecimentos adquiridos durante o curso, garantindo, 
assim, uma visão integrada da relação entre a universidade e a sociedade.

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=191
https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=101
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A modernidade acelerou o processo de diversidade no campo reli-
gioso. E as mudanças podem ser observadas também no campo da 
educação. Considerando que o ensino religioso confessional apre-
senta limitações em ambiente de diversidade religiosa, é necessá-
rio que o Estado, por meio da rede pública, ofereça um ensino que 
permita ao aluno o conhecimento dessa diversidade e a natureza 
dessas tradições religiosas.

Assim, o curso de Ciências da Religião faz parte do esforço de refletir 
sobre os novos cenários do fenômeno religioso no Brasil e em Sergipe. 
Prepara profissionais para o exercício da docência e da investigação 
científica no campo das Ciências da Religião, estimulando a reflexão 
metódica e sistemática sobre as manifestações do fenômeno religioso 
dentro de uma abordagem interdisciplinar.

Além disso, estimula o exame das principais contribuições, clássicas 
e contemporâneas, que oferecem premissas, métodos e paradigmas 
fundamentais para o estudo do sagrado, estudando os elementos que 
constituem as religiões por meio de seus mitos, ritos e símbolos.

CURSO DE CIÊNCIAS DA RELIGIÃO 

Licenciatura

Campus Turno Duração Vagas

São Cristóvão Noturno 4,5 anos 50

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=736
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Um profissional capaz de contribuir para o desenvolvimento eco-
nômico e social e facilmente absorvido pelo mercado de trabalho 
sergipano. Assim é percebida a figura do economista no estado. 
Seu campo de atuação vai desde o planejamento econômico-finan-
ceiro de empresas públicas e privadas a análises de investimentos 
dos agentes econômicos. É uma carreira multidisciplinar, que exige 
do profissional domínio teórico, histórico e quantitativo.

O curso visa formar profissionais comprometidos com a realidade bra-
sileira e com a solução de problemas regionais e locais. O economista 
graduado na UFS tem uma formação geral, o que lhe permite trabalhar 
em diversos segmentos, tanto no setor público quanto no privado. 

Para a economista Maria Auxiliadora Alves da Silva, egressa da UFS 
e com atuação na Secretaria de Estado do Planejamento (Seplan), 
em Sergipe, é o setor público que absorve grande parte dos econo-
mistas. “Isso se deve à necessidade de uma visão macroeconômica 
que o setor público apresenta para a elaboração de projetos”. A de-
manda por profissionais para trabalhar diretamente na gestão da 
economia e da sociedade sergipana aumenta a cada ano. Os egres-
sos do Curso de Ciências Econômicas também podem atuar como 
empreendedores, consultores e pesquisadores em universidades e 
centros de pesquisa em todo o país.

Segundo a coordenação do curso, a participação de alunos em ati-
vidades de pesquisa e extensão é parte da estratégia para integrar 
os estudantes com a pós-graduação. Além disso, são oferecidas ati-
vidades como a monitoria. O curso também estimula a participação 
dos alunos em seminários e congressos. O Mestrado em Economia 
constitui uma excelente oportunidade para os graduandos amplia-
rem a formação acadêmica e profissional.

CURSO DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS

Bacharelado

Campus Turno Duração Vagas

São Cristóvão Vespertino 4 anos 50

São Cristóvão Noturno 5 anos 50

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=99
https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=99
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O curso visa formar profissionais, bacharéis e licenciados, cons-
cientes de suas responsabilidades sociais, políticas e culturais en-
quanto técnicos, intelectuais e cidadãos

Se você tem interesse em compreender as relações sociais e suas 
implicações, deve ficar atento à carreira de cientista social ofereci-
da pela UFS. O professor Josadac Santos explica que o objetivo do 
curso é formar profissionais, bacharéis e licenciados, conscientes 
de suas responsabilidades sociais, políticas e culturais como téc-
nicos, intelectuais e cidadãos. “Devemos assegurar ao indivíduo, 
que vai agir e interagir numa complexa teia de relações sociais, 
consciência crítica do mundo social onde vive, dos papéis que vai 
desempenhar e das opções político-ideológicas que fará como pro-
fissional e cidadão”, reforça Josadac.

Quando se trata de pesquisa, a professora Verônica Teixeira Marques, 
egressa do Curso de Ciências Sociais, reforça a importância no apro-
fundamento dos estudos. Segundo ela, durante a vivência na UFS, sua 
atividade como bolsista foi responsável por um melhor encaminha-
mento profissional. Graduada em 1997, Verônica se ocupa hoje de ati-
vidades na docência, pesquisa e consultoria. “O mercado de trabalho 
para o bacharel em Ciências Sociais é razoavelmente amplo, mas não 
é simples ou fácil: o egresso pode ser professor de instituições de en-
sino superior que não exigem licenciatura, pode assessorar políticos 
e instituições públicas ou organizações”, orienta Verônica.

O cientista social acaba precisando fazer uma opção entre as três 
áreas de atuação das Ciências Sociais: Antropologia, Sociologia ou 
Ciência Política. Na UFS, ao concluir o bacharelado ou a licenciatura, o 
profissional pode dar continuidade aos estudos na pós-graduação em 
Sociologia (mestrado e doutorado) ou em Antropologia (mestrado).

CURSO DE CIÊNCIAS SOCIAIS

Licenciatura

Campus Turno Duração Vagas

São Cristóvão Vespertino 4 anos 50

Bacharelado

Campus Turno Duração Vagas

São Cristóvão Vespertino 4 anos 50

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=107
https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=107
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O objetivo do curso é formar um egresso apto a desenvolver o pro-
cesso de criação, produção e realização dos formatos audiovisuais. 
O estudo sobre cinema, curta-metragens, animações, games, vídeo, 
fotografia e novas tecnologias associadas à comunicação é um mun-
do sedutor. Se você já navegou no site Youtube ou tem uma conta de 
Fotolog, está familiarizado com a produção e divulgação dos meios 
audiovisuais. Mas do interesse de usuário da internet até a realização 
dessas mídias são necessários dedicação e muito estudo.

O Curso de Cinema e Audiovisual da UFS substitui a graduação em Rádio e 
TV. A atualização curricular ocorreu devido aos avanços nas novas tecnolo-
gias associadas à produção de áudio e vídeo. O objetivo do curso é formar 
um profissional apto a atuar no processo de criação, produção e realização 
de peças audiovisuais. Ou seja, produzir, dirigir, editar, finalizar e pós-pro-
duzir para diferentes mídias, desde as tradicionais, como o rádio, a televi-
são e o cinema, até as mais modernas, como a internet, o celular e o iPod.

Para o professor Jean Fábio Borba Cerqueira, o profissional de Au-
diovisual encontra um terreno novo. “Hoje os meios de produção são 
mais acessíveis com o digital. A distribuição de um produto audiovi-
sual, por exemplo, mudou completamente com a internet. Portanto, 
esse profissional deve ter um novo olhar, porque o que nos é apre-
sentado hoje é uma nova forma de fazer audiovisual”.

Esse perfil profissional já era percebido em alunos do Curso de Rádio e TV, 
como por exemplo, o professor substituto de Audiovisual Márcio Antonio 
Sales Venâncio. Graduado em 2006 pela UFS, Márcio atua profissionalmen-
te há onze anos com vídeo, é editor videografista, produtor de vinhetas 
de programas e quadros, além de atender necessidades gráficas, como ce-
nários, interprogramações e suporte ao setor de telejornalismo (quando o 
uso de elementos gráficos é necessário para ilustrar reportagens).

De acordo com o professor Jean Fábio, o fazer audiovisual está em fase 
de transição e um novo mercado será conquistado por esses egressos. Em 
Sergipe, os futuros profissionais da imagem e do som terão o desafio de 
construir sua atuação na rádio e televisão digital, em produções de cinema, 
como produtores independentes e até mesmo, empreendedores. “O aluno 
que vai ingressar no curso não precisa ter uma câmera ou habilidade prévia 
com equipamentos de vídeo e áudio. O interessante é estar aberto ao fazer 
audiovisual”, finaliza o coordenador do Grupo de Estudos FreimiWebTv.

CURSO DE CINEMA E AUDIOVISUAL

Bacharelado

Campus Turno Duração Vagas

São Cristóvão Vespertino 4 anos 50

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=117
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A Dança é uma linguagem e um conhecimento artístico que disciplina, 
instiga e possibilita a criatividade no campo da arte por meio do mo-
vimento. Através da Dança revisitamos histórias e memórias do corpo 
humano presente em uma coletividade, em um povo, região, país, nas 
diversas culturas humanas. A Dança também provoca o despertar filo-
sófico, através da contemplação dos movimentos, instiga às diversas 
dúvidas criadoras, fortalece o respeito e o amor pela cultura de um 
povo. Dançar é reviver saberes e sentimentos daqueles que também 
nos antecederam. 

A Licenciatura em Dança da UFS é a primeira e única graduação em 
Sergipe voltada para a área. No Brasil, temos cerca de 40 cursos pre-
sentes em Universidades e Faculdades Públicas Federais, Estaduais e 
particulares. O curso de licenciatura em Dança objetiva habilitar pro-
fessores para o ensino fundamental e médio, comprometidos com a 
liberdade, o respeito a diversidade humana, a criação e a reprodução 
dos conhecimentos da Dança e performances possíveis no campo da 
arte.

O curso de Licenciatura em Dança na UFS é oferecido no período 
diurno, matutino, no CULTART – Centro de Cultura e Artes da UFS, 
na Avenida Ivo do Prado, 612, Bairro São José, em Aracaju. O espaço 
dispõe do Teatro Juca Barreto, salas práticas e teóricas para estudo 
das diversas manifestações de Dança e outras materias específicas, a 
exemplo de fundamentos das ações pedagógicas, técnicas de dança, 
improvisação, coreografia, indumentária, maquilagem,  música, voz e 
movimento, anatomia,  psicologia, filosofia, produção de projetos e 
textos, história e práticas culturais. A maioria dos estudos focam as 
Danças e a cultura Brasileira, mas também estão presentes os fun-
damentos do balé clássico, dança moderna e dança contemporânea.  

O Campo de trabalho para os graduados na área é amplo e diverso: es-
colas públicas e particulares, academias e escolas de Dança, direção de 
espetáculos, clínicas de reabilitação que trabalham com arte, Espaços 
e órgãos que desenvolvam projetos culturais ligados as artes cênicas e 
a Dança.

A formação do professor em Dança da UFS está alicerçada nos pro-
cessos contínuos do ensino, da pesquisa e da extensão, conforme es-
tabelece os cânones do ensino superior.  O Curso conta com grupos 
de pesquisas registrados no CNPq e diversos trabalhos de extensão, 
abrangendo um universo grandioso de temas, destacando-se, as Dan-
ças Clássicas Brasileiras, performances, antropologia do corpo, danças 
e saúde, Dança e Educação, Dança e Cultura no Espaço Escolar.

Os 12 professores efetivos do Curso têm formação diversa. São gra-
duados e mestres em Dança, História, Educação Física, Letras e Artes 
Plásticas. Todos são Doutorandos, 9 deles, pelo PPGAC – Programa de 
Pós-Graduação em Artes Cênicas da USP – Universidade de São Paulo.  

O curso mantêm intercâmbio com outros Cursos de Dança ofertados 
em Universidades do Brasil, tendo registrado um número expressivo 
de ex.alunos que estão nos Mestrados da UFS e UFBA, bem como, a 
presença de discentes em grupos de Dança no Canadá. 

CURSO DE DANÇA

Licenciatura

Campus Turno Duração Vagas

Laranjeiras Matutino 4 anos 50

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=220
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O profissional habilitado por esse curso é o designer gráfico, muito procu-
rado atualmente no mercado devido a sua atuação nas diversas áreas que 
necessitem de uma composição e organização de produtos ou processos 
gráficos. Como enfoque, o designer gráfico deve ter uma formação gene-
ralista, que conecte e integre as diversas áreas do conhecimento e permi-
ta compreender e traduzir as necessidades de indivíduos, grupos sociais 
e comunidade, na criação, organização e implementação de projetos que 
possam contemplar a inserção das mídias digitais e novas tecnologias.

Além disso, a atuação deve ser direcionada para consolidar as tradicio-
nais mídias analógicas (sinalização, identidade visual, embalagem, pro-
jetos editoriais etc.) e os novos desafios que são apresentados a partir 
de problemas multimidiáticos, do design em movimento, usabilidade 
de sistemas e webdesign. As disciplinas do curso de Design contem-
plam as seguintes áreas de conhecimento: Design e Sociedade, que 
aborda o estudo das relações com a comunidade sob a ótica da antro-
pologia, da sociologia, da economia, etc.; Design e Ciência, que trata 
dos sistemas de utilização e do estudo das relações sujeito-objeto sob 
a ótica da psicologia, ergonomia, biologia, física etc.; Design e Tecno-
logia, que versa sobre os sistemas de produção e de representação e 
sobre os estudos das tecnologias de materiais, métodos de produção 
e representação etc.; e, Design e Estética, que aborda os sistemas de 
configuração e o estudo da forma sob aspectos artísticos e filosóficos.

Ao longo do desenvolvimento das atividades curriculares e comple-
mentares do curso, o discente deverá adquirir competências e habi-
lidades necessárias ao seu bom desempenho como profissional. Al-
guns dos destaques são: capacidade criativa para propor soluções 
inovadoras, utilizando o domínio de técnicas e de processos de cria-
ção; capacidade para o domínio de linguagem própria, expressando 
conceitos e soluções em seus projetos, de acordo com as diversas 
técnicas de expressão e reprodução visual; capacidade de trânsito 
interdisciplinar, interagindo com especialistas de outras áreas de 
modo a utilizar conhecimentos diversos e atuar em equipes inter-
disciplinares na elaboração e execução de pesquisas e projetos; vi-
são sistêmica de projeto, manifestando capacidade de conceituá-lo 
a partir da combinação adequada de diversos componentes mate-
riais e imateriais, processos de fabricação, aspectos econômicos, 
ergonômicos, psicológicos e sociológicos do produto.

CURSO DE DESIGN GRÁFICO

Bacharelado

Campus Turno Duração Vagas

São Cristóvão Noturno 4 anos 50

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=431


32

A atração pelo mundo das leis talvez seja um forte indício de que o Direi-
to representa a decisão mais acertada para quem pensa em ingressar na 
carreira. Independentemente do campo de atuação, o bacharel em Direito 
terá como instrumento de trabalho os mecanismos e dispositivos legais 
que fundamentam a ordem jurídica e institucional de uma sociedade.

As possibilidades de trabalho são amplas: advocacia pública ou pri-
vada, magistratura, promotorias, procuradorias, defensorias, asses-
sorias jurídicas e ensino superior são as principais. Na graduação, 
além do estudo de campos específicos do Direito – constitucional, 
civil, penal, internacional, tributário, administrativo, trabalhista, 
entre outros –, existem disciplinas que possibilitam ao estudante a 
ampliação de sua visão sobre a esfera humana e social. As Ciências 
Sociais e a Filosofia estão incluídas nesse grupo.

Na UFS, a estrutura do curso é organizada em três eixos: formação 
fundamental, com disciplinas que estabelecem as relações do Direi-
to com outras áreas do saber; formação profissional, que abrange o 
conhecimento e a aplicação da Ciência do Direito às mudanças so-
ciais, econômicas, políticas e culturais; e, por fim, o eixo de formação 
prática, que agrega as atividades de estágio curricular supervisiona-
do, trabalho de conclusão de curso e atividades complementares.

O curso tem tradição no ensino superior público sergipano. A Faculdade 
de Direito, instituída no início da década de 1950, está entre as seis que 
foram reunidas em 1968 para a criação da Universidade Federal de Sergi-
pe. As bases sólidas dessa tradição podem ser visualizadas na qualidade 
da mão de obra formada pela UFS. No Exame de Ordem, que define quais 
profissionais ingressarão no mercado de trabalho, os egressos da UFS são 
destaque entre os melhores índices de aprovação em todo Brasil, segun-
do a Ordem dos Advogados do Brasil (OAB/SE). Em 2018, o curso conquis-
tou o primeiro lugar no ranking nacional, com 90% de aprovação.

CURSO DE DIREITO

Bacharelado

Campus Turno Duração Vagas

São Cristóvão Vespertino 5 anos 50

São Cristóvão Noturno 5 anos 50

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=98
https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=98
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A Ecologia é uma ciência recente, que busca estudar as interações e 
relações entre organismos e seu ambiente. Dessa forma, possibilita 
ao ser humano compreender a dinâmica da natureza, bem como o 
papel do homem nas suas transformações. A Ecologia é, portanto, 
essencial para programas de manejo dos recursos naturais e estra-
tégias de recuperação de áreas degradadas.

O Curso de Bacharelado em Ecologia da UFS visa à formação de pro-
fissionais habilitados para atuar no tratamento das questões ambien-
tais dos diferentes ecossistemas que formam a paisagem brasileira.

Embora a profissão ainda não esteja devidamente regulamentada, é 
possível destacar, entre as várias atividades do bacharel em Ecologia, o 
planejamento e desenvolvimento de estudos ecológicos, a participação 
em projetos sobre a criação de Unidades de Conservação, o desenvolvi-
mento de planos diretores ou de ordenamento territorial e a avaliação 
dos riscos e impactos ambientais decorrentes das atividades humanas.

Os profissionais podem ainda realizar consultorias para órgãos go-
vernamentais e não governamentais, subsidiando equipes responsá-
veis pelo estabelecimento de políticas públicas que visem ao trata-
mento das questões ambientais e à promoção de eventos e progra-
mas em Educação Ambiental relativas às temáticas sobre proteção 
da biodiversidade, habitats e ecossistemas, entre outros.

O Curso de Ecologia da UFS tem ingresso único anual, com oferta de 50 
vagas por meio de processo seletivo. Sua estrutura curricular soma uma 
carga horária total de 3.285 horas, correspondentes a 219 créditos, dis-
tribuídos em atividades acadêmicas obrigatórias e optativas, que podem 
ser integralizado em, no mínimo, 8 (oito) semestres letivos (4 anos).

A estrutura curricular do curso está organizada em núcleos Básico 
(composto por disciplinas que fornecem o embasamento teórico ne-
cessário), Profissional Essencial (com disciplinas obrigatórias do cam-
po do saber destinadas à caracterização da identidade do profissio-
nal) e Profissional Complementar Específico (que visa à contribuição 
do aperfeiçoamento da habilitação profissional dos formandos).

CURSO DE ECOLOGIA

Bacharelado

Campus Turno Duração Vagas

São Cristóvão Matutino 4 anos 50

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=707
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O Curso de Licenciatura em Educação Física da UFS foi fundado em 1975. 
Ao longo desse período, vem contribuindo com a formação de professo-
res de Educação Física atuantes em múltiplos espaços de intervenção: 
nas redes escolares públicas e privadas de ensino fundamental e médio 
em Sergipe, além de academias, clubes e outros campos.

Desde 2007, com a separação da formação em licenciatura e bacharela-
do, o curso de Licenciatura objetiva, exclusivamente, tratar das questões 
relativas às múltiplas dimensões do corpo e seus nexos com a Cultura, 
compreendendo de modo ampliado a formação de crianças e jovens na 
Educação Básica. Para tanto, tem se esforçado na construção de diálogos 
entre ensino, pesquisa e extensão na formação dos jovens professores.

No projeto pedagógico do curso está previsto que o licenciado de-
verá estar capacitado para o pleno exercício profissional no compo-
nente curricular Educação Física na Educação Básica (Educação In-
fantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio) e Profissional em suas 
exigências gerais, como inserção social da escola, domínio de teo-
rias e processos pedagógicos (ensino-aprendizagem) e de teorias 
do desenvolvimento dos indivíduos em idade escolar.

A UFS, atenta ao que acontece nos cenários nacional e regional, in-
vestiu também na criação de um curso de Bacharelado em “Ciência 
da Atividade Física e do Esporte” para atender a toda essa deman-
da e, portanto, proporcionar melhor qualidade de vida à população. 
Esse novo profissional é um especialista em atividades físicas, nas 
suas diversas manifestações - ginásticas, exercícios físicos, despor-
tos, jogos, lutas, capoeira, artes marciais, danças, atividades rítmi-
cas, expressivas e acrobáticas, musculação, lazer, recreação, reabili-
tação, ergonomia, relaxamento corporal, ioga, exercícios compensa-
tórios à atividade laboral e do cotidiano e outras práticas corporais.

Embora existam diferenças entre os campos de atuação do licenciado 
e do bacharel, ambos devem ter alguns objetivos em comum, como a 
prestação de serviços que favoreçam o desenvolvimento da educação 
e da saúde e contribuam para a capacitação e/ou restabelecimento de 
níveis adequados de desempenho e condicionamento fisiocorporal dos 
seus beneficiários, a fim de proporcionar a obtenção do bem-estar e da 
qualidade de vida, da consciência, da expressão e estética do movimen-
to, da prevenção de doenças, de acidentes, de problemas posturais, da 
compensação de distúrbios funcionais, contribuindo ainda para a conse-
cução da autonomia, da autoestima, da cooperação, da solidariedade, da 
integração, da cidadania, das relações sociais e a preservação do meio 
ambiente, observados os princípios de responsabilidade, segurança, 
qualidade técnica e ética no atendimento individual e coletivo.

Bacharelado

Campus Turno Duração Vagas

São Cristóvão Vespertino 4 anos 50

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=90
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A graduação em Enfermagem forma o aluno para atuar em diversas 
áreas, em especial nas da Atenção Primária e hospitalar.

A Enfermagem é uma ciência que vem avançando muito como resul-
tado do aprimoramento científico, o que resulta no desenvolvimen-
to de uma assistência à saúde cada vez de melhor qualidade. Nesse 
sentido, o curso de Enfermagem da Universidade Federal de Ser-
gipe vem colaborando, formando profissionais de excelência para 
atuar nos serviços de baixa, média e alta com plexidade.

Durante a graduação, o aluno é estimulado a desenvolver ativida-
des de monitoria, participar de projetos de pesquisa, ensino e ex-
tensão (PIBIC, PIBIT, PIIC, PIBIX, PET Saúde e Pet Enfermagem) e 
eventos científicos, reforçando o tripé ensino, pesquisa e extensão.

CURSO DE ENFERMAGEM

Bacharelado

Campus Turno Duração Vagas

São Cristóvão Integral 5 anos 50

Sertão Integral 5 anos 50

Bacharelado

Campus Turno Duração Vagas

Aracaju Integral 5 anos 80

Lagarto Integral 5 anos 50

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=91
https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=610
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A criação do curso de Engenharia Agrícola da UFS surge da neces-
sidade de aperfeiçoamento tecnológico que atravessa as explora-
ções agrícolas de forma peculiar no estado de Sergipe e em boa 
parte da região Nordeste. Neste sentido, o projeto pedagógico do 
curso fundamenta-se na concepção de que o profissional de Enge-
nharia Agrícola deve ter ampla visão técnico-científica, capacidade 
de liderança e de trabalho em equipe.

Com a consolidação do processo de modernização da agricultura 
brasileira, o mercado de trabalho para o engenheiro agrícola se 
abre e projeta este profissional como um dos que deverão apre-
sentar mais destaque no cenário das profissões de futuro.

A área de atuação do profissional inclui diagnóstico, avaliação de 
impactos ambientais e sociais, planejamento e projeto relaciona-
dos a sistemas que envolvem energia, transporte, estruturas e 
equipamentos nas áreas de irrigação e drenagem, construções ru-
rais e ambiência, eletrificação, máquinas e implementos agrícolas, 
agricultura de precisão, mecanização, automação e otimização de 
sistemas, processamento e armazenamento de produtos agrícolas, 
incluídos também o manejo e tratamento de resíduos gerados pe-
los processos agrícolas, agropecuários e agroindustriais.

De acordo com o professor Silvestre Rodrigues, os profissionais de 
Engenharia Agrícola têm se inserido principalmente nos centros 
urbanos, em empresas vinculadas ao setor agrícola como os fabri-
cantes de máquinas e implementos agrícolas, equipamentos para 
irrigação e outros setores da indústria. Isso mostra um leque amplo 
de possibilidades de trabalho em áreas rurais.

CURSO DE ENGENHARIA AGRÍCOLA

Bacharelado

Campus Turno Duração Vagas

São Cristóvão Matutino 5 anos 50

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=723
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O poeta e agricultor Wendell Berry disse que “comer é um ato agrá-
rio”. Até o alimento chegar em sua mesa, ele percorre uma cadeia pro-
dutiva. Você já pensou nisso? Se você é daqueles que se preocupam 
com essas questões, está inclinado ao Bacharelado em Engenharia 
Agronômica. Nesse curso, o aluno compreenderá a questão agrícola 
dentro de uma visão globalizante do homem nas suas relações com a 
natureza. Vai enfrentar os desafios provocados por mudanças sócio-
-tecnológicas na agricultura, sem deixar de lado os agroecossistemas 
prevalecentes no Nordeste e, em particular, em Sergipe.

A humanidade vem se preparando para a fronteira de um novo de-
senvolvimento. Atualmente, a proposta aceita em todo o mundo é 
seguir na direção da sustentabilidade, que visa atender às necessi-
dades do presente sem comprometer as possibilidades das futuras 
gerações de atenderem suas próprias necessidades.

O Curso de Engenharia Agronômica da UFS pretende formar pro-
fissionais comprometidos com a transformação social, com a cons-
trução de uma sociedade verdadeiramente justa, igualitária, livre e 
solidária de forma econômica e sustentável e, neste sentido, pro-
por um novo modelo de agricultura no Brasil.

Os conhecimentos teóricos e práticos oferecidos durante a graduação 
permitirão ao estudante absorver e desenvolver tecnologias, ter capaci-
dade de identificar e resolver problemas em atendimento às demandas 
da sociedade, considerar aspectos políticos, econômicos, sociais, ambien-
tais e culturais, e ser capaz de compreender e traduzir as necessidades de 
indivíduos, grupos sociais e comunidade, além de utilizar racionalmente 
os recursos disponíveis, sem deixar de conservar o meio ambiente.

O engenheiro agrônomo formado pela UFS terá competência e habi-
lidade para projetar, coordenar, analisar, fiscalizar, assessorar, super-
visionar e especificar técnica e economicamente projetos agroindus-
triais, do agronegócio e da agricultura familiar; realizar vistorias, perí-
cias, avaliações, arbitramentos, laudos e pareceres técnicos; e produzir, 
conservar e comercializar alimentos e outros produtos agropecuários.

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) estima haver 
um contingente de quatro milhões de pequenos agricultores no Bra-
sil. Para cada grupo de 300 famílias, seria necessário um engenheiro 
agrônomo. Ou seja, há grande demanda de profissionais qualificados 
para trabalhar com essas formas de plantio sustentável. Os dados 
do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra) em 
Sergipe indicam a existência de um público de 171 assentamentos 
instalados que demandam assessoria de um engenheiro agrônomo.

CURSO DE ENGENHARIA AGRONÔMICA

Bacharelado

Campus Turno Duração Vagas

São Cristóvão Matutino 5 anos 50

Sertão Integral 5 anos 50

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=89
https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=934
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O mundo tem passado por uma série de transformações, com o mod-
elo de desenvolvimento em uso fazendo a apropriação dos bens nat-
urais, ocasionando o consumo exagerado de alguns e as necessidade 
de outros. Essa apropriação exagerada dos bens da natureza tem 
gerado conflitos entre grupos dominadores e dominados, a ponto de 
causar danos irreversíveis ao meio ambiente como um todo.

O modelo de produção em voga, cuja matriz energética dominante é 
composta pelos combustíveis fósseis, tem acentuado os problemas 
ambientais através do tão discutido efeito estufa, resultando nas 
mudanças climáticas responsáveis por consequências globais.

Além de tudo isto, é preciso estar atento à nova tendência de cor-
relação de poder político e econômico que se tem articulado no 
mundo, por meio da qual a formação de blocos regionais vai influ-
enciar nos sistemas produtivos nacionais ou internacionais e, por 
consequência, exigir mais preocupação com o meio ambiente para 
a conquista de novos mercados.

É neste contexto que surge a oportunidade para o profissional de 
Engenharia, principalmente para aquele que possa avaliar as pos-
síveis alterações ambientais causadas pelo homem. Nesse perfil está 
o profissional da Engenharia Ambiental, que contribui para evitar, 
minimizar ou corrigir os impactos ambientais indesejáveis tanto em 
escala local como regional ou nacional.

A Engenharia Ambiental é um ramo da engenharia que envolve meios 
para prevenir, reduzir ou resolver problemas ambientais e consiste 
num conjunto de técnicas, processos e métodos que se apresentam 
entre o homem (e suas atividades) e a natureza.

O engenheiro ambiental projeta e implementa tecnologias de pre-
venção e controle da poluição para minimizar o impacto das atividades 
humanas sobre o ambiente. Seu maior desafio é conciliar o desenvolvi-
mento econômico com proteção ambiental e melhoria da qualidade de 
vida, a fim de assegurar um ambiente digno para as gerações futuras.

O engenheiro ambiental formado na UFS deverá apresentar competên-
cia e habilidades para: aplicar conhecimentos matemáticos, científicos, 
tecnológicos e instrumentais; desenvolver, executar/acompanhar e 
monitorar projetos de sistemas ambientais e resolver problemas de 
Engenharia Ambiental tanto em âmbito local como regional e nacion-
al, no meio urbano e/ ou rural. Portanto, é um profissional com visão 
abrangente, que pode atuar em diversos setores da atividade humana.

CURSO DE ENGENHARIA AMBIENTAL E SANITÁRIA  

Bacharelado

Campus Turno Duração Vagas

São Cristóvão Matutino 5 anos 40

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=607
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A Engenharia Civil, precursora de todas as Engenharias, é o ramo 
da Engenharia em que são formados os profissionais que atuam em 
projeto, construção e conservação de obras, tais como habitações, 
escolas, hospitais, torres, estádios, indústrias, estradas, ferrovias, 
pontes, túneis, viadutos, portos, aeroportos, adutoras e redes de 
abastecimento de água, redes de esgotos, aterros sanitários, ca-
nais, barragens e obras de terra.

Por meio de seu trabalho, o engenheiro civil supre os diversos 
setores da sociedade com a infraestrutura necessária ao funciona-
mento de suas atividades. O profissional graduado em Engenharia 
Civil tem muitas habilitações: estuda, projeta, supervisiona e fiscal-
iza a produção de obras novas, além de atuar na manutenção e re-
cuperação de obras antigas e atuar na administração de empresas 
construtoras, gerindo setores técnicos, de pessoal, de execução e 
de planejamento, dentre outros.

O graduado nessa área pode exercer suas atividades como profission-
al liberal, em consultorias e assessorias, em empresas construtoras, 
escritórios de projetos e órgãos públicos. No estado de Sergipe, esse 
profissional está presente, principalmente, nos canteiros de obras, 
exercendo funções técnicas e de gestão, atendendo às expectativas 
dos clientes quanto a custos, prazos e qualidade da construção.

O Curso de Engenharia Civil da UFS forma profissionais para atuar 
nas múltiplas habilitações da profissão, com ênfase na elaboração 
de projetos, execução e controle dos serviços, no contexto da sus-
tentabilidade econômica, social e ambiental. Sua grade curricular 
contempla disciplinas das áreas de Estruturas, Materiais de Con-
strução, Construção Civil, Expressão Gráfica e Arquitetura, Geotec-
nia, Recursos Hídricos, Saneamento Ambiental e Transportes. Com 
acesso semestral, por meio do Enem, o curso oferece 50 vagas por 
semestre, totalizando 100 vagas anuais.

O Departamento de Engenharia Civil (DEC) dispõe de laboratóri-
os para atividades relativas a disciplinas de graduação e pesquisa 
científica, como o Laboratório de Materiais de Construção e Es-
truturas, Geotecnia e Pavimentação, Hidráulica, Topografia, Con-
strução Civil, Informática e Saneamento Ambiental. Após a con-
clusão da graduação, o estudante de Engenharia Civil pode se candi-
datar a vaga no curso de Mestrado em Engenharia Civil da UFS, com 
vagas estendidas a outros cursos de graduação. Com o crescimento 
do Mestrado, já existem planos para solicitação da implantação de 
um Doutorado em Engenharia Civil da UFS em 2021.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

Bacharelado

Campus Turno Duração Vagas

São Cristóvão Vespertino 5 anos 100

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=81
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Hoje em dia nos deparamos com uma grande variedade de alimentos, 
disponíveis de forma in natura ou industrializados. O responsável por 
fazer com que esses alimentos cheguem à casa do consumidor, sem 
perder a qualidade, é o engenheiro de alimentos. Engenharia de Ali-
mentos é a aplicação dos princípios de Engenharia no armazenamen-
to, processamento e distribuição de alimentos e bioprodutos.

O curso requer uma formação sólida em Engenharia, associada a uma 
formação fundamental em Química e Ciência dos Alimentos. Enge-
nheiros de Alimentos podem fazer valiosas contribuições em várias 
áreas da cadeia alimentar: projeto de equipamentos para o processa-
mento, manipulação, embalagem e armazenamento de alimentos; au-
mento de escala de produção de protótipos de processos e produtos 
alimentícios; desenvolvimento de novos produtos e processos; vendas 
e assistência técnica; regulamentação e proteção à saúde pública.

Segundo o professor Marcelo Carnelossi, o curso de Engenharia 
de Alimentos da UFS visa formar um profissional, habilitado em 
Engenharia de Alimentos, com sólida formação técnico-científica e 
profissional de forma interdisciplinar, que o capacite a absorver e 
desenvolver novas tecnologias na área de Alimentos, estimulando 
a atuação crítica e criativa na identificação e resolução de proble-
mas de modo a atender às demandas da sociedade.

“O engenheiro de alimentos tem uma ampla área de atuação. Suas 
atividades podem ser desenvolvidas no setor de controle de qua-
lidade de indústrias privadas produtoras de alimentos, bem como 
em órgãos fiscalizadores, como a Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) e os serviços de inspeção de âmbito estadual”, 
afirma Ana Carolina Aquino, mestre em Ciência e Tecnologia de Ali-
mentos pela UFS. “Há ainda a atuação do engenheiro nas áreas de 
pesquisa e ensino e extensão”, acrescenta.

O curso de Engenharia de Alimentos é essencialmente prático, com 
diversas disciplinas práticas em laboratório. Atualmente, o curso 
dispõe de Laboratórios, treze professores, todos com doutorado, e 
com linhas específicas de pesquisa na área de alimentos. Essas pes-
quisas propiciam aos discentes a imersão em ambiente de pesquisa 
desde o segundo ano do curso.

CURSO DE ENGENHARIA DE ALIMENTOS

Bacharelado

Campus Turno Duração Vagas

São Cristóvão Matutino 5 anos 50

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=206
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Projetando um cenário futuro, dificilmente a Computação deixará de 
ter importância.  A tendência contemporânea é ter-se recursos tecno-
lógicos de forma cada vez mais abundante, porém menos evidente. Ou 
seja, sistemas embarcados, com programas embutidos em microproces-
sadores e microcontroladores, que cumprem tarefas exclusivas nos mais 
diversos dispositivos do cotidiano, sem que seus usuários percebam.

O engenheiro da computação utiliza seus conhecimentos de desen-
volvimento de complexos softwares e sistemas computacionais jun-
tamente com elétrica/eletrônica.   Estes podem desenvolver sistemas 
informatizados para auxiliar nas indústrias; projetam e constroem har-
dware – parte física do computador, suas estruturas, componentes e 
periféricos – e software; integram circuitos eletrônicos e desenvolven-
do placas para interligação entre o equipamento e seus acessórios.

Pode ainda atuar na robótica, no gerenciamento de redes de compu-
tadores, sistemas inteligentes, bancos de dados, desenvolvimento de 
sotftware complexos, automação industrial e ainda seguir carreira 
acadêmica.  Para tanto, em sua formação, é preciso desenvolver só-
lida formação em raciocínio lógico e matemático, em fundamentos 
da computação e em elétrica/eletrônica.  Pode atuar em projetos de 
pesquisa, de extensão, industriais e tecnológicos; de forma a construir 
consciência social, de mercado, habilidades de gestão de equipe; e 
preparar-se para uma aprendizagem contínua, de modo a acompanhar 
a evolução tecnológica característica da contemporaneidade.

No curso de Engenharia da Computação da UFS, com moderno currícu-
lo atualizado em 2018, o estudante conta com 7 possibilidades de per-
fis de formação: linguagens de programação, hardware, inteligência ar-
tificial, engenharia de software, redes de computadores, computação 
distribuída e eletrônica.  Sob a regência de equipe de 30 docentes em 
dedicação exclusiva, sendo a maioria doutores das melhores universi-
dades do Brasil e do mundo, o aluno poderá, durante o curso, atuar em 
diversos projetos de iniciação científica e de extensão, e ainda terá a 
oportunidade de dar continuidade aos estudos na própria instituição, 
por meio do Programa de Pós-Graduação em Ciência da Computação.

Seja um profissional plural em competências, com ampla possibili-
dade de atuação no mundo no trabalho, e cuja área mantém-se em 
sinergia com o futuro!

CURSO DE ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO

Bacharelado

Campus Turno Duração Vagas

São Cristóvão Vespertino 5 anos 50

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=83
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Ao engenheiro de materiais cabe o desenvolvimento de novos materiais 
ou a melhoria de materiais convencionais, na especificação, implementa-
ção, adaptação, controle de processos de fabricação e aplicação final.

A Engenharia de Materiais (EM) é a área do conhecimento humano 
que está relacionada à pesquisa, ao desenvolvimento, à produção 
e à utilização de materiais com aplicação tecnológica. Esse ramo 
da Engenharia se dedica, portanto, ao estudo dos princípios cien-
tíficos fundamentais e tecnológicos envolvidos no desenvolvimen-
to de materiais para aplicações específicas de Engenharia, seja na 
produção, seja no processamento e na seleção.

A EM envolve tecnologias através das quais materiais são desen-
volvidos, selecionados e os processos de produção escolhidos para 
converter esses materiais em produtos, pela definição do projeto, 
desempenho, produtividade, qualidade e critérios de custo efetivo. 
Abrange a maior parte da tecnologia de que a sociedade depende.

O mercado de trabalho para o profissional dessa área engloba indús-
trias como as metalúrgicas, as de fabricação de componentes plásticos 
ou cerâmicos, as montadoras (automobilística, eletro-eletrônica etc.), 
setor têxtil, setor de energia (petróleo, eletricidade) e as empresas de 
prestação de serviços de assistência técnica e consultoria. Outro cam-
po de atuação importante do engenheiro de materiais é o dos centros 
de pesquisa e de desenvolvimento científico e tecnológico.

De uma forma mais ampla, o campo de conhecimento e de atuação 
profissional identificado e reconhecido da “Ciência e Engenharia de 
Materiais” está associado com a geração e aplicação de conhecimen-
tos relacionados à composição, estrutura e microestrutura, ao pro-
cessamento dos materiais, suas propriedades e aplicações.

Entre os diversos aspectos envolvidos na Engenharia de Materiais, 
destacamos alguns que contribuem para melhor caracterizar esse 
campo de atuação: a) a composição e os diversos parâmetros de 
processamento (temperatura, tempo, velocidade de aquecimento e 
resfriamento, taxa de deformação, atmosfera, etc.) são os principais 
responsáveis pela microestrutura dos materiais e, consequentemen-
te, pelas suas propriedades; b) as composições químicas quase nun-
ca são “ideais”, visto que o teor e o tipo de impurezas nas matérias 
primas dependem do processamento e dos custos envolvidos; c) as 
aplicações não dependem somente das propriedades do material, 
mas também de outros fatores, como o tamanho e a forma a serem 
dados a esse material, o que limita as possibilidades de processa-
mento (conformação, tratamento térmico, etc.). Como o processa-
mento afeta a microestrutura e as propriedades, as aplicações tam-
bém dependem da disponibilidade de processos adequados.

Os objetivos centrais da EM, referentes ao processamento, são de-
finidos pelas relações entre os parâmetros de processamento e a 
estrutura e propriedades dos materiais, essenciais para o desenvol-
vimento dos próprios materiais e dos processos de fabricação.
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É o setor da Engenharia voltado para o cultivo, a captura e a indus-
trialização de peixes e frutos do mar. Segundo a professora Ana Rosa 
Araújo, a formação acadêmica é focada na gestão dos usos pesqueiros, 
tanto de pesca de captura quanto da aquicultura, por meio do cultivo 
de organismos aquáticos. “Gerir os recursos pesqueiros com respon-
sabilidade ambiental é um grande desafio. O Curso de Engenharia de 
Pesca da UFS tem como orientação profissional formar engenheiros 
comprometidos com uma prática sustentável”, reforça a professora.

O engenheiro de pesca estuda a aplicação de métodos e tecnologias 
para localizar, capturar, beneficiar e conservar peixes, crustáceos e 
moluscos. Para o professor Mário Thomé, o mercado tem três verten-
tes: produção de alimentos, de pescado, como peixes, crustáceos (ca-
marões e caranguejos) e moluscos (ostras, sururu, mexilhões e viei-
ras); gestão pesqueira e manejo dos ecossistemas aquáticos; e pro-
cessamento, tanto da parte de aquicultura como da gestão da pesca 
em si, ou seja, transformação desses pescados em subprodutos.

Victor Jara foi aluno da primeira turma. Embora tenha visto o curso 
nascer, não se abalou com as limitações. Participou do programa de 
Educação Ambiental em Comunidades Costeiras, uma parceria en-
tre o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama) e a UFS. “Fizemos um levantamento de todo o 
pescado e verificamos quais as necessidades dos pescadores”, ex-
plica. O engenheiro de pesca também é capaz de coordenar grupos 
de pesquisa, desenvolver consultorias, emitir laudos, pareceres, 
realizar perícias e atuar como técnico no âmbito da profissão.
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A Engenharia de Petróleo é a área da Engenharia que trata da explo-
ração e da produção de petróleo e gás. Ela estuda principalmente 
aspectos relacionados à engenharia de reservatórios, engenharia de 
poço (perfuração e completação), processo de produção, economia 
de petróleo e tecnologia para exploração de petróleo. Suas atividades 
vão desde a perfuração de poços até o processamento primário. É um 
ramo abrangente, que envolve disciplinas como matemática, química, 
física, geologia, fenômenos de transporte, termodinâmica, automação 
industrial, modelagem e simulações numéricas.

Apresenta importância estratégica para o desenvolvimento do Brasil, 
já que em nosso país a indústria de petróleo tem mostrado crescimen-
to intenso e permanente, sendo responsável por aproximadamente 
10% do PIB nacional e por uma produção já considerada autossuficien-
te. É preciso considerar ainda que as características da produção do 
petróleo brasileiro envolvem grandes desafios (produção em águas 
profundas e óleos pesados) e, para enfrentá-los, é necessário desen-
volver tecnologias nacionais, o que requer pessoal capacitado em to-
das as frentes: pesquisa, desenvolvimento, inovação, operação etc.

A proposta do Curso de Engenharia de Petróleo da UFS foi elaborada 
com base no cenário atual dos conhecimentos demandados para uma 
boa inserção profissional no âmbito da indústria petrolífera, focando, 
principalmente, nas atividades de exploração e produção do petróleo. 
Sua estrutura curricular contempla disciplinas de formação básica, ge-
ral, profissional geral, profissional específica e complementar, de cará-
ter obrigatório e optativo, cujos conteúdos proporcionarão ao alunado a 
fundamentação teórica e experimental necessária ao bom desempenho 
das suas atividades profissionais.

Nos departamentos responsáveis por ministrar as inúmeras disciplinas 
profissionalizantes do curso, já existem diversos pesquisadores que de-
senvolvem projetos de pesquisa na área de petróleo e gás natural, o que 
proporciona aos graduandos oportunidades de inserção e atuação efeti-
va em pesquisa científica desde muito cedo, criando-se, assim, uma cultu-
ra científico-tecnológica na formação dos estudantes.

O egresso deste curso estará apto a trabalhar na indústria de petróleo, 
particularmente nas áreas relacionadas à exploração e produção de pe-
tróleo e gás, nas empresas operadoras e de serviços, além de integrar 
equipes multidisciplinares responsáveis pelo projeto de desenvolvimen-
to de campos de petróleo em terra e no mar e atuar também em órgãos 
governamentais, centros de pesquisa e no ensino técnico, de graduação 
ou de pós-graduação. Essas possibilidades de atuação não se restringem 
ao mercado brasileiro, mas se estendem ao mercado internacional, que 
também tem alta demanda desse profissional.
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O objetivo do curso de Engenharia de Produção é oferecer à sociedade 
cidadãos com formação, não apenas técnica, mas também política, 
ética e cultural. Desta forma, o egresso do curso será um profissional 
responsável pela área industrial, respondendo pela implantação de 
sistema de qualidade, planejamento e controle da produção, inserção 
de Plano de Controle da Produção e Fluxo de Caixa, desenvolvimento 
de novos produtos, atuando na área de ergonomia, higiene e segu-
rança do trabalho, Gestão ambiental, Logística entre outros.

A Associação Brasileira de Engenharia de Produção (ABEPRO) define as 
áreas e subáreas da Engenharia de Produção: Engenharia de Operações 
e Processos da Produção, Engenharia da Qualidade, Ergonomia, Pesqui-
sa Operacional, Engenharia Organizacional e Engenharia Econômica.

A carência de profissionais especializados faz com que perfis dif-
erenciados sejam cada vez mais procurados e valorizados. Atual-
mente, existe uma demanda muito forte por profissionais com ex-
periência nas áreas de gerenciamento de projetos, comércio exteri-
or e de produção industrial, que a cada ano ganham mais importân-
cia dentro das empresas. As organizações modernas estão cada 
vez mais exigentes e buscam profissionais que tenham diferenciais 
como boa gestão de pessoas e foco em resultados.

Ao engenheiro de produção cabe promover a integração das no-
vas tecnologias com o homem e seus ambientes socioeconômicos. 
Décadas atrás, a Engenharia de Produção era conhecida como uma 
“engenharia de métodos e de procedimentos”. A abordagem inter-
disciplinar se tornou o caminho histórico da sua construção cogni-
tiva. Assim, os primórdios da especialidade remontam aos estudos 
da divisão, da organização e da racionalização do trabalho, no in-
ício da produção industrial. A partir daí, ela abrangeu os mais difer-
entes ramos das telecomunicações à agricultura, da administração 
à construção civil, do comércio aos serviços.

O curso de Engenharia de Produção da UFS tem como objetivo for-
mar profissionais capazes de desenvolver o projeto, a implantação, a 
operação, a melhoria e a manutenção de sistemas produtivos integra-
dos de bens e serviços, envolvendo homens, materiais, tecnologia, fi-
nanças, informação e energia, ao que se associará a suas habilidades 
de especificar, prever e avaliar os resultados obtidos destes sistemas 
para a sociedade e o meio ambiente, suportado por conhecimentos 
especializados da Matemática, Física, Química, Ciências Humanas e So-
ciais e pelos princípios e métodos de análise e projeto da Engenharia.
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A formação técnico-científica, humanística e ética capacita o aluno para o  
desenvolvimento de novas tecnologias na área da Engenharia Elétrica, es-
timulando sua atuação crítica e criativa frente às demandas da sociedade.

A Engenharia Elétrica tem como objetivo principal transformar, trans-
mitir, processar e armazenar energia. As usinas hidrelétricas, termoelé-
tricas e eólicas (que geram energia elétrica), as linhas de transmissão 
(que transmitem energia), os transformadores, retificadores e inver-
sores (que processam energia) e as baterias (que armazenam energia) 
estão, todos, dentro da área de interesse da Engenharia Elétrica.

O curso de Engenharia Elétrica proporciona a base teórica para o 
engenheiro eletricista trabalhar no projeto e manutenção da rede 
elétrica, bem como no projeto e manutenção dos sistemas de po-
tência a ela ligados. Os sistemas de potência ligados à rede desti-
nam-se a fornecer energia à rede, a retirar energia ou ambas. A ele-
trotécnica possui três áreas de especialização: Sistemas de Energia, 
Sistemas de Potência e Sistemas Elétricos Industriais.

A Matemática e a Física são matérias básicas do curso, mas além 
destas estuda-se também Química, Inglês, Economia, Português, 
ética profissional, dentre outras. Boa parte da carga horária do cur-
so é destinada aos experimentos em laboratórios, que são equipa-
dos com os mais modernos equipamentos de medição e teste.

O mercado de trabalho se mantém aquecido, e as perspectivas para os 
próximos anos são excelentes. O engenheiro da área de Engenharia Elé-
trica pode trabalhar em concessionárias de energia elétrica, indústrias, 
construção civil, empresas de projetos e de manutenção; universidades 
e centros de pesquisa científica, agências governamentais de regulação 
do setor energético e em outros órgãos governamentais ligados à área. 
O profissional pode, ainda, exercer atividade educacional lecionando 
disciplinas específicas nos cursos de Engenharia e Ciências Exatas.

O egresso ainda pode optar pela continuação dos estudos no cur-
so de mestrado em Engenharia Elétrica nas linhas de pesquisa em 
Controle, Automação e Robótica, Comunicações e Processamento 
de Sinais e  Sistemas Elétricos.

O prédio do Departamento de Engenharia Elétrica conta com labora-
tórios de robótica, informática, circuitos elétricos, conversão de ener-
gia, instalações elétricas, eletrônica de potência, máquinas elétricas, 
automação industrial, além de oficina e auditório, sala de videoconfe-
rência e salas de aula para a graduação e a pós-graduação.
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A formação técnico-científica, humanística e ética capacita o aluno 
para o desenvolvimento de novas tecnologias na área da Engenha-
ria Eletrônica, estimulando sua atuação crítica e criativa frente às 
demandas da sociedade

A Eletrônica foi desenvolvida a partir do controle dos elétrons em 
um meio físico. Os diversos dispositivos eletrônicos permitem que 
este controle seja aplicado nos mais diferentes aparelhos indis-
pensáveis à vida moderna. Neste contexto, o curso de Engenharia 
Eletrônica proporciona a base teórica para o engenheiro eletrôni-
co atuar nas mais diversas áreas de especialização, como Sistemas 
Eletrônicos, Microeletrônica, Telecomunicações, Sistemas de Com-
putação, Sistemas de Controle e automação, Sistemas biomédicos, 
Eletrônica de Potência, dentre outras.

A Matemática e a Física são matérias básicas do curso, mas além 
destas estuda-se também Química, Inglês, Economia, Português, 
ética profissional, dentre outras. Boa parte da carga horária do cur-
so é destinada aos experimentos em laboratórios, que são equipa-
dos com os mais modernos equipamentos de medição e teste.

O engenheiro eletricista é o profissional dedicado ao desenvolvimen-
to e à aplicação de um conjunto de conhecimentos científicos neces-
sários à pesquisa, ao projeto e à montagem de sistemas diversos utili-
zados para efetuar o processamento da energia elétrica e da informa-
ção na forma de sinais elétricos digitais e analógicos. Nesta prática, 
são considerados os aspectos de qualidade, confiabilidade, custo e 
segurança, assim como os de natureza ecológica e ética profissional.

O campo de trabalho é amplo e inclui empresas de energia elétrica, 
petróleo e telecomunicações, escritórios de projetos e consultoria, 
firmas de montagem e manutenção de instalações elétricas e de tele-
comunicações, indústrias diversas e empresas comerciais de pequeno 
e grande porte, manutenção de equipamentos e componentes ele-
troeletrônicos, hospitais, empresas de radiodifusão, informática etc.

O egresso ainda pode optar pela continuidade dos estudos no cur-
so de mestrado em Engenharia Elétrica nas linhas de pesquisa em 
Controle, Automação e Robótica  Comunicações e Processamento 
de Sinais e Sistemas Elétricos.

O prédio do Departamento de Engenharia Elétrica conta com labo-
ratórios de robótica, informática, circuitos elétricos, conversão de 
energia, instalações elétricas, eletrônica de potência, máquinas elé-
tricas, automação industrial, além de oficina e auditório, sala de vi-
deoconferência e salas de aula para a graduação e a pós-graduação.
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A graduação vai possibilitar a associação dos meios de conservação 
naturais com a produção, buscando uma prática sustentável e evi-
tando agressões ao meio ambiente

O curso de Engenharia Florestal da UFS tem como objetivo principal 
dotar os futuros profissionais de conhecimentos e ferramentas que 
permitam trabalhar a produção de bens e serviços de um patrimônio 
florestal aliada à sustentabilidade ambiental, econômica e social.

O currículo básico dos cursos de Engenharia Florestal no Brasil possi-
bilita a formação tanto na área de produção de bens quanto na área 
de conservação da natureza. Para isso, o estudante da UFS dispõe de 
grandes linhas temáticas que envolvem Silvicultura, Manejo Florestal, 
Gestão Ambiental, Logística e Tecnologia de Produtos Florestais.

A Silvicultura, que compreende o cultivo de árvores para diversos 
fins, está relacionada à produção de sementes e de mudas, preparo 
de áreas, plantio, manutenção do plantio, fertilização e proteção 
florestal, colheita, transporte e suprimento de indústrias.

O Manejo Florestal, que contempla tanto as florestas naturais quan-
to as plantadas, está associado a áreas específicas, como: dendro-
metria, inventário, planejamento, administração e economia flores-
tal, com fins de sustentabilidade ou manejo sustentável, incluindo 
a biotecnologia, genética e melhoramento florestal.

Na Gestão Ambiental, a ênfase é dada às áreas de preservação ambien-
tal, envolvendo não só as diferentes modalidades de Unidades de Con-
servação, mas também estratégias de sequestro de carbono, que se 
mostra como uma das tecnologias mais eficientes para a redução dos 
fenômenos e gases relacionados ao Efeito Estufa. Tem ainda influência 
crucial na quantidade e na qualidade de água superficial e subsuperfi-
cial, manejo da fauna silvestre e recuperação de áreas degradadas.

A Logística compreende desde o suprimento de madeira, planejamen-
to, construção e manutenção de estradas até a colheita e transporte de 
madeira. Quanto à Tecnologia de Produtos Florestais - hoje a área mais 
ampla da Engenharia Florestal - abrange tanto os produtos madeireiros 
(celulose, papel, energia, móveis, construções etc.) como os produtos 
não madeireiros (óleos, resinas, recreação, proteção ambiental etc.).

Essa diversidade de linhas temáticas, por outro lado, é benéfica, pois 
permite ao profissional da Engenharia Florestal, ao ingressar no mer-
cado de trabalho, atuar em uma grande variedade de áreas, como: in-
dústrias de base florestal (celulose, siderurgia, serrarias etc.); órgãos 
públicos federais (Ibama, Embrapa etc.), estaduais (Secretarias de Es-
tado etc.), municipais, como por exemplo, na arborização e paisagismo 
urbano, como docente, dedicando-se ao ensino, pesquisa e extensão; e 
como autônomo, envolvendo consultoria, prestação de serviços e pro-
dução de bens diversos (madeireiros e não madeireiros).
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CURSO DE ENGENHARIA MECÂNICA
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É nas indústrias dos setores automotivo, petroleiro, alimentício, 
naval, ferroviário e metalúrgico que o trabalho do engenheiro 
mecânico se consolida. O curso de graduação busca, em parceria 
com o setor privado, a formação de engenheiros capazes de lider-
ar equipes, tomar decisões, sintetizar e organizar de forma clara 
e objetiva as suas ideias, focando sempre no desenvolvimento de 
soluções para a indústria e a sociedade como um todo.

“Temos consciência de que, hoje, mais ou tão importante quanto 
a área técnica, um profissional deve se relacionar, trabalhar em 
equipe e criar um ambiente agradável e produtivo”, diz o professor 
Douglas Bressan Riffel, coordenador do curso.

Tradicionalmente, o engenheiro mecânico se estabeleceu como um 
profissional generalista responsável pelo desenvolvimento, projeto, 
construção e manutenção de máquinas e equipamentos. Realizar en-
saios, fabricar moldes, desenvolver/aprimorar produtos, testar pro-
tótipos, planejar e instalar linhas de produção, comercializar e prestar 
suporte técnico são algumas atividades rotineiras desses profissionais.

O Departamento de Engenharia Mecânica da UFS tem incentivado 
cada vez mais os professores a desenvolverem projetos de pesquisa e 
extensão. Os estudantes podem contar com laboratórios de mecânica, 
que lhes permitem ter um contato mais próximo com um torno, máqui-
nas de tração, de refrigeração e de acionamento eletropneumático.

Hoje, projetos financiados por órgãos federais e pelo governo es-
tadual dividem a carteira com projetos de P&D (Pesquisa e Desen-
volvimento) realizados em parceria com a Petrobras, Energisa e 
empresas locais. Os estudantes são convidados a participar desse 
avanço. Em 2010, por exemplo, o núcleo contava com 17 alunos bol-
sistas, dos quais quatro são enviados anualmente à França, onde 
permanecem por um ano estudando numa universidade francesa, 
realizando estágio e trabalhando com pesquisa de ponta.

O esforço dos estudantes tem recompensa: o emprego. Em 2010, 
dos alunos aptos a fazer estágio, todos foram rapidamente absorv-
idos pelo mercado. “As empresas estão vindo à UFS buscá-los e não 
se arrependem”, diz o coordenador.

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=207
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O engenheiro químico trabalha para diminuir perdas de matéri-
as-primas, apresentando soluções para reaproveitamento de 
resíduos industriais e garantindo um processo produtivo tecno-
logicamente mais limpo, sem agredir o meio ambiente.

O atual desenvolvimento tecnológico intensifica a demanda das 
indústrias de transformação por profissionais aptos a diminuir 
perdas de matérias-primas por meio de soluções para reaprovei-
tamento de resíduos industriais e com a garantia de um processo 
produtivo tecnologicamente mais limpo, sem agredir o meio ambi-
ente, e economicamente mais rentável. Esse profissional deve ter 
formação em Engenharia Química, campo de atividade que utiliza 
os conhecimentos básicos e de Engenharia na elaboração de proje-
tos de processos químicos destinados à transformação de matéri-
as-primas em produtos de maior valor agregado e comercial.

Para concorrer ao perfil exigido pelo mercado de trabalho, o en-
genheiro químico deve ter formação generalista, com domínio de 
técnicas básicas de utilização em laboratórios e equipamentos, 
capacidade gerencial de projetos, experimentos e serviços, além 
de estar em consonância com os aspectos sociais, ambientais, cul-
turais, políticos e econômicos.

O curso de Engenharia Química da UFS procura estar alinhado a 
essa exigência e visa formar engenheiros químicos com uma base 
conceitual técnico-científica adequada para a compreensão e a res-
olução efetiva de problemas de Engenharia Química, notadamente 
aqueles relacionados à área de processos químicos, capazes de se 
aperfeiçoarem permanentemente em seu campo de atuação e ap-
tos para contribuir no desenvolvimento de novos processos que at-
endam às demandas tecnológicas da sociedade.

A matriz curricular agrega estudos de Química, Física, Matemática, In-
formática, Economia, Administração, fenômenos de transporte, Biotec-
nologia, tecnologia da indústria química, meio ambiente e materiais. 
Existe previsão de aulas práticas em laboratórios de disciplinas de for-
mação básica, geral, profissional geral e profissional específica e de es-
tágio supervisionado obrigatório, após a conclusão de todos os créditos 
disciplinares. Toda essa formação permite ao profissional atuar no con-
trole de qualidade em indústrias químicas, agroquímicas, petroquímicas 
e de alimentos bem como em projetos e operação de estações de trata-
mento de água, de efluentes industriais, resíduos sólidos etc.

Para aqueles que pretendem se dedicar ao ensino e à pesquisa 
em universidades, a UFS oferta o Mestrado em Engenharia Quími-
ca, que abrange duas linhas de pesquisa: Ciência e Engenharia de 
Petróleo e Gás Natural; e Processos Químicos e Biotecnológicos.
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O estatístico trabalha com técnicas de qualidade, organização e 
sistematização do universo de dados que refletem a realidade.

A vida em sociedade está observando rápidas mudanças nos hábitos: 
velocidade da informação, decisões de ordem econômica e política, 
entre outras. O estatístico, em parceria com outros profissionais, 
estuda, equaciona e apresenta soluções para atingir a meta estabe-
lecida. Mas o que exatamente faz um bacharel em Estatística? Ele 
trabalha com técnicas de qualidade, organização e sistematização 
do universo de dados que refletem a realidade. Além disso, elabora 
modelos, realiza testes de hipóteses para verificar a validade dos 
pressupostos e participa de trabalhos em equipe na análise de da-
dos obtidos de experimentos ou de levantamento amostral.

O professor Manuel Luiz Figueiroa explica que o objetivo do curso 
de Estatística é formar um profissional que manuseia dados e es-
tabelece modelos estatísticos para a compreensão de fenômenos 
sociais e econômicos. “O estatístico deve compreender os prob-
lemas que implicam nossa dimensão social, com foco numa visão 
futurística e melhoria da sociedade”.

A graduação está organizada para fornecer instrumentos teóricos e 
práticos necessários ao desenvolvimento de habilidades que preparem 
o profissional para planejar e dirigir a execução de pesquisas, análises 
ou levantamentos e de trabalhos de controle estatístico de produção e 
de qualidade. Também deve capacitar o profissional para elaborar pa-
dronizações, efetuar perícias, assinar laudos, emitir pareceres, asses-
sorar e dirigir órgãos e setores ligados ao campo da Estatística. Além 
dessas funções, cabe ao estatístico a escrituração dos livros de registro 
ou controle estatístico criado por lei.

CURSO DE ESTATÍSTICA

Bacharelado

Campus Turno Duração Vagas

São Cristóvão Noturno 4,5 anos 50

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=200
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Quando utilizado de maneira incorreta, um medicamento pode 
causar sérios danos à saúde de uma pessoa. Os motivos desse uso 
indevido são inúmeros, mas um, em especial, pode ser destacado: a 
ausência de profissionais habilitados para a orientação dos consu-
midores em drogarias e farmácias. Porém, é importante ressaltar 
que o trabalho do farmacêutico se resume à dispensação correta 
dos remédios receitados pelos médicos.

O graduado em Farmácia tem competências para atuar em farmácias 
hospitalares; farmácias com manipulação e homeopatia; indústrias 
farmacêuticas, nas etapas de aprovação, registros e controle de medi-
camentos, cosméticos e correlatos; no gerenciamento de sistemas de 
farmácia; em instituições de pesquisa e laboratórios de medicamentos, 
cosméticos e de análises clínicas e toxicológicas, e ainda nos órgãos de 
regulamentação e fiscalização sanitária e do exercício profissional.

A estrutura curricular do Curso de Farmácia é centrado nas contri-
buições das ciências exatas, biológicas, humanas, sociais e clínicas. 
No campo das exatas, o estudante precisa ter afinidades com cálcu-
los, pois são explorados conteúdos de Matemática, Química, Esta-
tística, Física e Física Industrial.

Já nas ciências biológicas, são estudadas disciplinas ligadas à Mor-
fologia, Fisiologia, Imunologia, Microbiologia, Parasitologia, Gené-
tica, Bioquímica e Farmacologia. No tocante à ética, são abordados 
temas de legislação, Administração, Economia e assistência farma-
cêutica, que formam a base humanística e social da graduação. Os 
conteúdos clínicos são abordados nas disciplinas das áreas de análi-
ses clínicas e farmácia clínica. O curso tem ainda disciplinas especí-
ficas como: farmacobotânica, farmacognosia, farmacotécnica, quí-
mica farmacêutica, tecnologia e controle de qualidade físico-quími-
co e microbiológico de medicamentos e cosméticos, e toxicologia.

CURSO DE FARMÁCIA

Bacharelado

Campus Turno Duração Vagas

São Cristóvão Vespertino 5 anos 80

Lagarto Integral 5 anos 50

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=820
https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=611
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QUESTIONAR PARA EDUCAR -EDUCAR PARA QUESTIONAR

A faculdade de Filosofia é uma das mais antigas na UFS e antece-
deu inclusive a fundação da universidade em Sergipe. Na modalida-
de a distância, a Licenciatura em Filosofia é ofertada nas cidades de 
Arauá, Japaratuba, Lagarto (Colônia 13), Poço Verde, Porto da Folha 
e São Domingos. Para cada polo são oferecidas no máximo, 50 vagas.

Na obra Metafísica, Aristóteles, querendo apropriar-se do real inte-
resse que move o pensar filosófico, observa: “Com efeito, é pelo es-
panto que os homens começam a filosofar tanto no princípio como 
agora”. Mostrar espanto diante das coisas, interrogá-las, eis as con-
dições próprias do amigo da sabedoria. Onde tudo parece já preesta-
belecido, onde o mundo está definido, onde as explicações já estão 
todas prontas, onde as normas são aceitas sem debate e discussão; aí 
está o campo propício ao filósofo e ao exercício do questionamento.

Diante dessas considerações, o curso de Filosofia tem os seguintes 
objetivos:

• Formar um professor capaz de dirigir criticamente uma interroga-
ção ao mundo, reavaliando tendências, pontos de vista e certezas 
acerca do homem e de suas instituições, das ciências (seus métodos e 
resultados) e das próprias conclusões do questionamento filosófico;

• Propiciar o instrumental básico para o filosofar, observando-se o ri-
gor, a radicalidade e totalidade como marcas da atividade filosófica;

• Identificar a compatibilidade entre a atividade filosófica e a ati-
vidade pedagógica, viabilizando através desta, um modo indepen-
dente de pensar inerente à Filosofia.

O Curso de Licenciatura em Filosofia ofertado pela UFS passou recente-
mente por uma reforma curricular, orientada pelas diretrizes do Ministé-
rio da Educação (MEC), modernizando e adaptando o curso às novas exi-
gências do Conselho Nacional de Educação (CNE), tais como o aumento 
da carga horária nas disciplinas de cunho prático e de estágio curricular.

A origem do curso remonta à fundação da Faculdade Católica de Filo-
sofia de Sergipe, em 1950, sendo, portanto, um dos mais antigos de 
nossa universidade. Seu corpo docente é formado por 16 doutores. 
No departamento, há vários grupos de pesquisa, que iniciam e orien-
tam os alunos em relação à pesquisa e à extensão, além de promover 
anualmente atividades acadêmicas, como seminários e congressos.

CURSO DE FILOSOFIA 

Licenciatura

Campus Turno Duração Vagas

São Cristóvão Noturno 4 anos 50

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=104
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Na modalidade a distância, a Licenciatura em Física é ofertada nas 
cidades de Arauá, Estância, Japaratuba, Poço Verde,São Domingos, 
Propriá, Lagarto (Colônia 13), e Nossa Senhora da Glória. 

Na UFS, o Curso de Física é ofertado em duas modalidades: o Bacha-
relado e a Licenciatura. sendo esta última ofertada nos campi de São 
Cristóvão e de Itabaiana. O Bacharelado é voltado à realização de 
pesquisa em instituições de ensino superior e empresas públicas ou 
privadas. Neste caso, é extremamente importante que o egresso dê 
continuidade aos estudos em cursos de pós-graduação. Quanto à Li-
cenciatura, seu objetivo principal é o de formar professores de Física 
para os ensinos fundamental e médio. Esses profissionais também 
podem atuar na pesquisa em Física Básica e Ensino de Física. 

De forma simples, a Física pode ser definida como a ciência do movimen-
to, uma vez que seus objetos de estudo sempre abordam o movimento 
de algo ou a disposição, a potencialidade para que tal fato ocorra. Os 
conhecimentos gerados por essa ciência se aplicam aos mais diversos 
setores,  como: Engenharia, Informática, Robótica, Telecomunicações, 
Medicina, entre vários outros. Para quem pensa em ingressar em algu-
ma das modalidades de graduação em Física disponíveis na UFS, é preci-
so gostar de matemática, ter curiosidade pelos fenômenos da natureza 
e, principalmente, estar disposto a estudá-los com dedicação.

No curso de Licenciatura, o estudante agrega a formação básica em 
Física, que inclui mecânica, ótica e eletromagnetismo, à parte profis-
sionalizante, que envolve disciplinas relacionadas às teorias da educa-
ção, à prática do magistério e ao estágio supervisionado. Os licencia-
dos atuam em escolas das redes pública e privada, na educação básica 
e em cursos técnicos ou em cursos preparatórios para concursos.

No bacharelado, tem-se toda a formação básica em Física e o aprofun-
damento em alguns conteúdos, como teoria eletromagnética, mecâni-
ca quântica e mecânica estatística. O objetivo desse aprofundamento é 
preparar o estudante para o ingresso em programas de pós-graduação. 
Durante a graduação, os estudantes são incentivados a participar de 
programas de iniciação científica ou de iniciação à docência. Esses pro-
gramas e os de pós-graduação ofertam bolsas de estudo de agências 
de fomento, como Capes, CNPq e Fapitec. Os pós-graduados têm suas 
possibilidades de inserção no mercado de trabalho ampliadas.

CURSO DE FÍSICA

Licenciatura

Campus Turno Duração Vagas

Itabaiana Noturno 5 anos 50

São Cristóvão Noturno 5 anos 100

Bacharelado

Campus Turno Duração Vagas

São Cristóvão Vespertino 4 anos 50

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=192
https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=84
https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=84
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A Astrofísica é a ciência que busca entender a origem, a constitui-
ção e a evolução do Universo como um todo, além dos de fenôme-
nos que ocorrem nos corpos celestes.  O profissional graduado em 
Astronomia tem o Universo como uma espécie de laboratório, com 
observação detalhada realizada por meio de telescópios.

O curso de Física: Astrofísica da UFS é voltado para estudantes in-
teressados em adquirir um amplo conhecimento sobre a Astrono-
mia Moderna. No curso, o graduando tem acesso a uma base sólida 
em Física e Matemática,  em tópicos específicos em Astrofísica, e 
também a um curso multidisciplinar, que permite uma abordagem 
mais ampla. O estudante também conta com acompanhamento 
contínuo de um conselheiro acadêmico ao longo do curso. 

Os estudantes serão incentivados a participar de programas de iniciação em 
pesquisa científica ao longo da graduação. Essas atividades permitem a con-
solidação de conhecimentos adquiridos e o desenvolvimento de habilidades 
necessárias para se tornar um cientista. Esses passos podem ser também 
continuados em programas de pós-graduação, em Astrofísica ou áreas afins.

O campo de trabalho é concentrado em universidades, institutos 
de pesquisa e observatórios astronômicos, no desenvolvimento 
de atividades de pesquisa, ensino e extensão, e em empresas de 
desenvolvimento de tecnologia -  atividades  destinadas preferen-
cialmente a pós-graduados (doutorado e pós-doutorado). Museus 
e planetários reúnem oportunidades para o bacharel, responsável 
pelo desenvolvimento de atividades de divulgação científica.                                            

Nas escolas, os profissionais também podem ensinar a disciplina de As-
tronomia. Além disso, a tecnologia de ponta utilizada no desenvolvimen-
to de pesquisa em Astrofísica, como na construção e uso de telescópios, 
satélites e instrumentação, e de métodos computacionais, não apenas 
prepara o graduando para a carreira científica nas fronteiras da ciência, 
como também abre portas para uma inserção do profissional na linha de 
desenvolvimento de tecnologia. O Brasil participa de consórcios inter-
nacionais que oferecem acesso de pesquisadores brasileiros a grandes 
telescópios, enquanto informações de inúmeros outros telescópios e sa-
télites espaciais podem ser utilizadas gratuitamente por qualquer astro-
físico independente de sua nacionalidade e instituição a qual pertence.

O conhecimento obtido por meio da Astronomia pode ser utilizado em 
coisas práticas, como entender o fenômeno de marés, as reações nuclea-
res, o aquecimento da atmosfera terrestre pelo efeito estufa, dentre 
outros. Os primeiros passos para a Física surgiram do movimento dos 
astros. Novos caminhos para a ciência foram abertos a partir do enten-
dimento de processos físicos em estrelas e galáxias. Diversas teorias 
fundamentais foram propostas ou testadas a partir da investigação de 
fenômenos astronômicos -  e muitas outras ainda serão reveladas.

 

CURSO DE FÍSICA - ASTROFÍSICA

Bacharelado

Campus Turno Duração Vagas

São Cristóvão Vespertino 4 anos 50

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=84
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O bacharel em Física Médica é um profissional indispensável ao funcio-
namento adequado de técnicas, aparelhos e instrumentos utilizados na 
área médica, cujo trabalho se concretiza na utilização da Física como fer-
ramenta para o desenvolvimento, manutenção e aperfeiçoamento de 
técnicas de diagnóstico por imagem e terapia. A atuação do profissional 
é dividida em três áreas: radiodiagnóstico, radioterapia e medicina nu-
clear. O campo de atuação abrange os serviços em clínicas e hospitais, 
consultoria, pesquisa, ensino e desenvolvimento de novas tecnologias.

O curso forma físicos que, ao lado de profissionais da área da saú-
de, atuam na pesquisa de novas técnicas de diagnóstico e trata-
mento de diversas enfermidades. Entre as técnicas utilizadas, es-
tão a Radiografia, Mamografia, Tomografia Computadorizada, Ra-
dioterapia, Medicina Nuclear - e as técnicas de imagens complexas, 
como a Imagem por Ressonância Magnética (MRI). 

Além disso, o profissional da área trabalha para garantir a seguran-
ça do uso das radiações em fins médicos. O mercado de trabalho 
é promissor na área, que conta com exigências dos órgãos regula-
dores, como a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) e o 
Conselho Nacional de Energia Nuclear (CNEN).

A graduação é semelhante ao Bacharelado em Física, mas conta tam-
bém com disciplinas profissionalizantes, como Física das Radiações 
e Proteção Radiológica, além de disciplinas da área de saúde ligadas 
à medicina e fisiologia. “O bacharel em Física Médica é, antes de 
tudo, um bacharel em Física. Contudo, por trabalhar com aplicações 
em medicina, o aluno precisa gostar não só de cálculo e de assuntos 
ligados à Física, mas também de ir a hospitais e lidar com ambientes 
de instituições de saúde”, afirma a professora Ana Maia.”

CURSO DE FÍSICA - FÍSICA MÉDICA

Bacharelado

Campus Turno Duração Vagas

São Cristóvão Vespertino 4 anos 50

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=84
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Quem sofre um acidente, um derrame cerebral (AVE) ou passa por de-
terminadas cirurgias, certamente vai precisar do acompanhamento de 
um profissional de saúde que o ajude a recuperar as funções dos mem-
bros e sistemas do corpo durante o processo de reabilitação. O pro-
fissional em questão é o fisioterapeuta, que atua diretamente não só 
no tratamento e reabilitação da capacidade funcional do paciente, mas 
também na prevenção de lesões. O Curso de Fisioterapia da UFS visa 
formar profissionais generalistas, humanistas, críticos e reflexivos, ca-
pacitados a atuar em todos os níveis de atenção à saúde, com base no 
rigor científico e intelectual, respeitando os princípios éticos/bioéticos 
e culturais do indivíduo e da coletividade. O profissional de Fisioterapia 
tem como objeto de estudo o movimento humano, em todas as suas 
formas de expressão e potencialidades, (nas alterações patológicas e 
cinético-funcionais e também nas repercussões psíquicas e orgânicas).

Por isso, na graduação, o aluno aprende a ter uma visão ampla do 
estudo do movimento humano, em todas as suas formas de expres-
são e potencialidades. O curso prepara o estudante para atuar em 
ambulatórios e hospitais, em áreas como traumatologia e ortopedia, 
reumatologia, geriatria, neurologia adulto, pediatria, disfunções 
crânio-mandibulares, saúde do trabalhador, ergonomia, dermatolo-
gia e estética, prótese e órtese, saúde coletiva e terapia intensiva.

Nesse vasto campo de atuação, o bacharel em Fisioterapia participa 
desde a elaboração do diagnóstico físico e funcional até a escolha e 
execução dos procedimentos fisioterapêuticos pertinentes a cada 
situação. No mercado, ele se insere, portanto, em clínicas especia-
lizadas públicas e particulares, nos centros de reabilitação, ambu-
latórios, consultórios, hospitais de atendimento geral, creches, asi-
los, academias, clubes com equipes esportivas e ainda pode prestar 
atendimento domiciliar e consultoria a empresas e indústrias.

Na graduação ofertada pela UFS, todos os professores são douto-
res e  participam também do programa de Pós-Graduação em Ciên-
cias da Saúde,  que oferece ao bacharel a possibilidade de continuar 
sua formação no mestrado e no doutorado. No curso também são 
desenvolvidas atividades de pesquisa sob a orientação desses dou-
tores, nas diferentes esferas da pesquisa científica, seja de caráter 
epidemiológico (dados quantitativos sobre a saúde da população), 
seja de experimentação animal e humana. As atividades de exten-
são também fazem parte do curso e têm o objetivo de aperfeiçoar a 
formação e estender à população o conhecimento adquirido na UFS.

CURSO DE FISIOTERAPIA

Bacharelado

Campus Turno Duração Vagas

Aracaju Matutino 5 anos 50

Lagarto Integral 5 anos 50

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=209
https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=612
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PARA FALAR E OUVIR BEM

Profissional da área da saúde responsável pela habilitação e reabilitação 
das alterações da comunicação humana, o fonoaudiólogo pesquisa, previ-
ne, diagnostica e trata os problemas de audição, linguagem, motricidade 
oral e voz. O curso ofertado pela UFS é o primeiro de Sergipe e sua criação 
articula-se com as potencialidades e as demandas efetivas do estado.

Segundo informações do Núcleo de Graduação em Fonoaudiologia, o 
profissional egresso da UFS deve ser um agente de transformação so-
cial, que contribua para desmistificar a concepção do fonoaudiólogo 
como profissional liberal apenas. Ele pode atuar não apenas em clí-
nicas e consultórios particulares, mas também em hospitais, escolas, 
empresas e outras unidades do serviço público de saúde e educação.

Na graduação, as disciplinas que integram a grade curricular estão es-
truturadas para a formação de um profissional que tenha como base 
um aprendizado teórico-prático abrangente, que privilegia a vivência 
do “fazer fonoaudiológico”. Nesse sentido, um núcleo de disciplinas, 
como anatomia, psicologia e linguística, visa proporcionar a formação 
básica para a compreensão do ser humano, seu organismo, suas rela-
ções sociais, seu psiquismo e sua linguagem; os núcleos de conhecimen-
tos específicos e profissionalizantes desenvolvem as competências e 
habilidades necessárias ao exercício da profissão de fonoaudiólogo.

A partir desse ensino generalista, o aluno poderá singularizar-se 
sem, no entanto, perder de vista a complexidade de sua atuação 
clínico-terapêutica. Após o Bacharelado, para aqueles que desejam 
seguir carreira acadêmica, a UFS oferece pelo menos quatro mes-
trados em áreas afins: Ciências da Saúde, Letras (na linha de pesqui-
sa voltada para linguística), Educação e Psicologia.

CURSO DE FONOAUDIOLOGIA

Bacharelado

Campus Turno Duração Vagas

Aracaju Matutino 4 anos 50

Lagarto Integral 4 anos 50

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=212
https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=615
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A GEOGRAFIA NO MUNDO CONTEMPORÂNEO

“Centros urbanos modernos não destroem a experiência humana. O 
que destrói é a civilização que adotamos”. A frase é de um dos mais 
inspiradores geógrafos do Brasil, o baiano Milton Santos. Essa sen-
sibilidade de perceber o espaço e suas implicações de uma maneira 
analítica são pré-requisitos para aqueles que se dedicam à Geografia.

A Geografia é um ramo do conhecimento que vem consolidando 
teoricamente sua posição como ciência centrada na análise es-
pacial da relação sociedade-natureza, a partir de uma concepção 
científica que explica o espaço geográfico como produto social, 
condição e expressão da sociedade em cada momento histórico. 
Isso demonstra seu caráter interdisciplinar através das interfaces 
com outras áreas do conhecimento e com possibilidades crescen-
tes de inserção de seus profissionais no mercado de trabalho.

Atualmente, a evolução dessa ciência se verifica pelo aprofundamen-
to de suas metodologias e tecnologias de representação do espaço, 
de seu acervo teórico e metodológico direcionado à pesquisa básica 
(geoecologia, teorias das redes geográficas, geografia cultural, econô-
mica e política, recursos naturais etc) e da pesquisa aplicada por meio 
dos planejamentos e gestão ambiental e do território urbano e rural.

Os cursos de Graduação em Geografia da UFS buscam preparar pro-
fissionais, nas habilitações de Licenciatura e Bacharelado, capazes 
de pensar e trabalhar o espaço geográfico a partir de um referen-
cial teórico e prático que permita a compreensão da totalidade dos 
processos responsáveis por sua produção e estimule os graduados 
em Geografia ao engajamento político.

Esses profissionais estão aptos a desenvolver trabalhos de ensino, 
de pesquisa e de aplicação técnica nos campos gerais e específicos 
d a ciência geográfica, bem como no equacionamento e proposição 
de soluções para problemas relativos aos usos dos recursos naturais 
e implicações socioespaciais na escala local, regional e nacional.

Assim, enquanto a Licenciatura habilita o profissional para o exercício 
da prática docente no ensino básico (fundamental e médio), o Bacha-
relado prepara o técnico (geógrafo) para desenvolver atividades fo-
cadas no planejamento, na comunicação com outros especialistas, in-
teragindo em equipes interdisciplinares e na intervenção do espaço.

CURSO DE GEOGRAFIA

Licenciatura

Campus Turno Duração Vagas

Itabaiana Vespertino 4 anos 50

São Cristóvão Matutino 4 anos 40

São Cristóvão Noturno 4,5 anos 40

Bacharelado

Campus Turno Duração Vagas

São Cristóvão Matutino 4 anos 20

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=193
https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=105
https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=105
https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=105
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OS SEGREDOS E RIQUEZAS DA TERRA

O estudo da Geologia é uma ótima opção para os que se interessam 
em entender  a Terra, que têm anseios por vida profissional próxima 
da natureza, gostam de conhecer novos lugares e, ao mesmo tem-
po, objetivam contribuir com seu trabalho para prover a sociedade 
moderna das matérias-primas necessárias ao desenvolvimento eco-
nômico sustentável, pois não se preserva o que não se conhece e 
fica difícil encontrar algo quando não se sabe o que procura.

O geólogo necessita ter formação generalista e domínio de técni-
cas básicas para realizar trabalhos de campo, serviços e pesquisa 
voltados à prospecção, exploração mineral e desenvolver estudos 
laboratoriais, além da capacidade de gerenciar projetos. Para for-
mação plena desse profissional, o curso de Geologia da UFS conta 
com equipe altamente qualificada de professores, todos com pós-
-doutorado e com experiência em diferentes áreas da Geologia.

O curso tem duração de cinco anos. Inicia com o estudo do Sistema Terra 
e segue com o aprofundamento teórico através das disciplinas básicas: 
mineralogia, cristalografia, sedimentologia, estratigrafia, petrologias, 
estrutural, geoquímica, hidrogeologia, paleontologia, geomorfologia, 
sensoriamento remoto, pedologia, geoestatística, geofísica e geologia 
econômica. Para alcançar bom desempenho nessas disciplinas, é funda-
mental ter conhecimentos básicos em matemática, física e química.

Durante a graduação, os alunos desenvolvem trabalhos de campo, cujo 
objetivo é promover o treinamento em mapeamento, amostragem e 
tratamento de dados. Para a conclusão do curso, é necessária a confec-
ção e defesa de monografia sobre tema específico.

A equipe de docentes pesquisadores do curso de Geologia desenvol-
ve projetos de pesquisa nas áreas de Geologia do Petróleo, Estudos 
de Bacias Sedimentares, Mapeamento Geológico Básico, Paleonto-
logia, Geologia Estrutural e Petrogênese de corpos ígneos e meta-
mórficos. Esses projetos são realizados com financiamentos obtidos 
junto a empresas e órgãos governamentais, como Petrobras, Serviço 
Geológico do Brasil, Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientí-
fico e Tecnológico (CNPq), Fapitec e Finep. Esse ambiente científico 
dinâmico torna possível aos estudantes a associação a projetos e o 
desenvolvimento de atividades de iniciação científica.

O panorama da economia mundial atual demanda grandes volumes de 
matérias-primas (petróleo, gás, ferrosos, não ferrosos e fertilizantes) 
para sustentar o desenvolvimento econômico. No caso particular do 
Brasil, as descobertas do pré-sal e a necessidade de ampliar as reser-
vas minerais voltadas para fertilizantes, alumínio e minerais industriais 
garantem um promissor e amplo mercado de trabalho para o geólogo.

CURSO DE GEOLOGIA

Bacharelado

Campus Turno Duração Vagas

São Cristóvão Matutino 5 anos 50

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=204
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A CIÊNCIA DO HOMEM NO TEMPO

Na modalidade a distância, a Licenciatura em História é ofertada 
nas cidades de Arauá, Brejo Grande, Estância, Japaratuba, Poço 
Verde, Porto da Folha, São Domingos, Carira, Nossa Senhora das 
Dores, Propriá, Lagarto (Colônia 13), Nossa Senhora da Glória, São 
Cristóvão. Para cada polo são oferecidas, no máximo, 50 vagas

O que representa a chegada do primeiro negro ao governo norte-a-
mericano? Quem foi Padre Cícero e qual é a sua representação no 
ideário popular? Perguntas de pertinência e com o perfil daqueles 
que pretendem se dedicar à memória e aos fatos históricos ocorri-
dos na sociedade. Desde o aspecto mundial até o local, o responsá-
vel por essas análises é o historiador. Mas o que ele faz no dia a dia?

Se você acha que é alguém que conta histórias, pode até estar cer-
to, mas não é tão simples assim. O historiador observa e estuda 
a vida de uma determinada época ou sociedade através de vários 
aspectos: cultural, social, econômico e político.

Por essa razão, o curso de Licenciatura em História da UFS propõe 
uma formação não apenas direcionada à carreira docente, mas tam-
bém à pesquisa, a fim de ampliar a atuação do licenciado para mu-
seus, bibliotecas, arquivos e sítios arqueológicos.

Além disso, o curso procura tornar o discente apto a abordar espe-
cificamente os temas históricos com a inventividade e o rigor meto-
dológico necessários à investigação científica. Como foi o caso do 
estudante Aaron Sena Cerqueira Reis, contemplado com o prêmio 
de melhor trabalho na área de Ciências Humanas do Programa Ins-
titucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC), em 2009.

Há no curso de História da UFS diversos grupos de pesquisa, tais como 
“História Popular do Nordeste”, “Culturas, Identidades e Religiosidade” 
e “Grupo de Estudos do Tempo Presente”. Além desses grupos, existe o 
“Programa de Documentação e Pesquisa Histórica”, que possui um rico 
acervo bibliográfico e documental sobre a História Regional. O Departa-
mento de História mantém um curso de especialização em História.

CURSO DE HISTÓRIA

Licenciatura

Campus Turno Duração Vagas

São Cristóvão Matutino 4 anos 50

São Cristóvão Noturno 4,5 anos 50

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=109
https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=109
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VOCÊ É O AGENTE DA NOTÍCIA

O Curso de Jornalismo tem como objetivo formar profissionais 
capacitados não apenas para manipular tecnologias, mas também 
para modificá-las, a partir de uma visão histórico-crítica que per-
mita ao jornalista atuar como agente de transformação social e no 
desenvolvimento da sociedade em que se encontra inserido.

O fim da obrigatoriedade do diploma para o exercício da profissão de 
jornalista não anulou a importância da graduação. A Universidade Fe-
deral de Sergipe, comprometida com a qualificação profissional dos 
futuros jornalistas, acredita que o bacharelado possibilita uma melhor 
formação sócio-política daqueles que fazem os meios de comunicação.

No curso, os estudantes serão preparados para articular um conjunto 
de técnicas que viabilizem a tarefa de levar à sociedade informações  
que englobem desde o relato de acontecimentos até o esclarecimento 
sobre assuntos de interesse público. Seja elaborando textos jornalís-
ticos ou editando material informativo, o jornalista deve estar apto a 
realizar planejamento gráfico, diagramação e revisão de publicações.

A formação ética contemplada no curso da UFS habilita o profissional a 
investigar fatos, entrevistar pessoas e realizar pesquisas para a produ-
ção de material jornalístico a ser veiculado pelos meios de comunica-
ção. O campo de atuação é amplo. Pode-se trabalhar em emissoras de 
rádio e televisão, assessorias de comunicação, produtoras, editoras e 
com webjornalismo, além de jornais, revistas e outros impressos.

CURSO DE JORNALISMO

Bacharelado

Campus Turno Duração Vagas

São Cristóvão Matutino 4 anos 50

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=117
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CURSO DE LETRAS - ESPANHOL

Licenciatura

Campus Turno Duração Vagas

São Cristóvão Noturno 5 anos 50

Os alunos que quiserem estudar Letras têm escolhas em três de-
partamentos: Letras Vernáculas (DLEV)- Português Matutino e Le-
tras Português Noturno; Letras Libras; e Letras Estrangeiras, que 
oferece seis cursos: Letras Espanhol, Letras Português-Espanhol, 
Letras Português-Inglês, Letras Inglês, Letras Português-Francês 
Matutino e Letras Português-Francês Noturno. Os Departamen-
tos de Letras Vernáculas e Estrangeiras ainda oferecem os cursos 
a distância de Letras Português, Letras Inglês e Letras Espanhol, 
além de um mestrado e um doutorado em Letras.

O objetivo geral dos cursos dos departamentos de Letras Vernáculas, 
Letras Libras e Estrangeiras é formar professores habilitados para a 
Educação Básica, ofertando conhecimento teórico-prático, linguísti-
co e literário nas línguas portuguesa, inglesa, francesa, espanhola e 
na Língua Brasileira de Sinais. Além disso, pretendem estimular nos 
acadêmicos a formação de um espírito crítico e a consciência do papel 
de fomentadores do desenvolvimento cultural por meio das línguas.

O licenciado em Letras pode atuar como professor, crítico literário, pesqui-
sador, resenhista, tradutor, agente literário, revisor de textos e atividades 
de domínio conexo ou assemelhadas. A área traz grande abrangência de 
atuação para quem domine a norma culta da língua portuguesa.

Na área empresarial, o profissional pode atuar também como pro-
dutor de discursos e consultor para as diversas modalidades da 
linguagem. Para aqueles que pretendem seguir os estudos  na 
pós-graduação, o Campus de São Cristóvão oferta mestrado e o 
doutorado em Letras e especialização na área de Língua Espanhola.

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=106
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CURSO DE LETRAS - INGLÊS

Licenciatura

Campus Turno Duração Vagas

São Cristóvão Noturno 4,5 anos 50

Os alunos que quiserem estudar Letras têm escolhas em três de-
partamentos: Letras Vernáculas (DLEV)- Português Matutino e Le-
tras Português Noturno; Letras Libras; e Letras Estrangeiras, que 
oferece seis cursos: Letras Espanhol, Letras Português-Espanhol, 
Letras Português-Inglês, Letras Inglês, Letras Português-Francês 
Matutino e Letras Português-Francês Noturno. Os Departamen-
tos de Letras Vernáculas e Estrangeiras ainda oferecem os cursos 
a distância de Letras Português, Letras Inglês e Letras Espanhol, 
além de um mestrado e um doutorado em Letras.

O objetivo geral dos cursos dos departamentos de Letras Vernáculas, 
Letras Libras e Estrangeiras é formar professores habilitados para a 
Educação Básica, ofertando conhecimento teórico-prático, linguísti-
co e literário nas línguas portuguesa, inglesa, francesa, espanhola e 
na Língua Brasileira de Sinais. Além disso, pretendem estimular nos 
acadêmicos a formação de um espírito crítico e a consciência do papel 
de fomentadores do desenvolvimento cultural por meio das línguas.

O licenciado em Letras pode atuar como professor, crítico literário, pesqui-
sador, resenhista, tradutor, agente literário, revisor de textos e atividades 
de domínio conexo ou assemelhadas. A área traz grande abrangência de 
atuação para quem domine a norma culta da língua portuguesa.

Na área empresarial, o profissional pode atuar também como pro-
dutor de discursos e consultor para as diversas modalidades da 
linguagem. Para aqueles que pretendem seguir os estudos  na 
pós-graduação, o Campus de São Cristóvão oferta mestrado e o 
doutorado em Letras e especialização na área de Língua Espanhola.

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=106
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CURSO DE LETRAS - LIBRAS

Licenciatura

Campus Turno Duração Vagas

São Cristóvão Matutino 4 anos 30

Os alunos que quiserem estudar Letras têm escolhas em três de-
partamentos: Letras Vernáculas (DLEV)- Português Matutino e Le-
tras Português Noturno; Letras Libras; e Letras Estrangeiras, que 
oferece seis cursos: Letras Espanhol, Letras Português-Espanhol, 
Letras Português-Inglês, Letras Inglês, Letras Português-Francês 
Matutino e Letras Português-Francês Noturno. Os Departamen-
tos de Letras Vernáculas e Estrangeiras ainda oferecem os cursos 
a distância de Letras Português, Letras Inglês e Letras Espanhol, 
além de um mestrado e um doutorado em Letras.

O objetivo geral dos cursos dos departamentos de Letras Vernáculas, 
Letras Libras e Estrangeiras é formar professores habilitados para a 
Educação Básica, ofertando conhecimento teórico-prático, linguísti-
co e literário nas línguas portuguesa, inglesa, francesa, espanhola e 
na Língua Brasileira de Sinais. Além disso, pretendem estimular nos 
acadêmicos a formação de um espírito crítico e a consciência do papel 
de fomentadores do desenvolvimento cultural por meio das línguas.

O licenciado em Letras pode atuar como professor, crítico literário, pesqui-
sador, resenhista, tradutor, agente literário, revisor de textos e atividades 
de domínio conexo ou assemelhadas. A área traz grande abrangência de 
atuação para quem domine a norma culta da língua portuguesa.

Na área empresarial, o profissional pode atuar também como pro-
dutor de discursos e consultor para as diversas modalidades da 
linguagem. Para aqueles que pretendem seguir os estudos  na 
pós-graduação, o Campus de São Cristóvão oferta mestrado e o 
doutorado em Letras e especialização na área de Língua Espanhola.

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=106


66

CURSO DE LETRAS - LÍNGUA PORTUGUESA

Licenciatura

Campus Turno Duração Vagas

Itabaiana Noturno 4,5 anos 50

São Cristóvão Matutino 4 anos 50

São Cristóvão Noturno 4,5 anos 50

Os alunos que quiserem estudar Letras têm escolhas em três de-
partamentos: Letras Vernáculas (DLEV)- Português Matutino e Le-
tras Português Noturno; Letras Libras; e Letras Estrangeiras, que 
oferece seis cursos: Letras Espanhol, Letras Português-Espanhol, 
Letras Português-Inglês, Letras Inglês, Letras Português-Francês 
Matutino e Letras Português-Francês Noturno. Os Departamen-
tos de Letras Vernáculas e Estrangeiras ainda oferecem os cursos 
a distância de Letras Português, Letras Inglês e Letras Espanhol, 
além de um mestrado e um doutorado em Letras.

O objetivo geral dos cursos dos departamentos de Letras Vernáculas, 
Letras Libras e Estrangeiras é formar professores habilitados para a 
Educação Básica, ofertando conhecimento teórico-prático, linguísti-
co e literário nas línguas portuguesa, inglesa, francesa, espanhola e 
na Língua Brasileira de Sinais. Além disso, pretendem estimular nos 
acadêmicos a formação de um espírito crítico e a consciência do papel 
de fomentadores do desenvolvimento cultural por meio das línguas.

O licenciado em Letras pode atuar como professor, crítico literário, pesqui-
sador, resenhista, tradutor, agente literário, revisor de textos e atividades 
de domínio conexo ou assemelhadas. A área traz grande abrangência de 
atuação para quem domine a norma culta da língua portuguesa.

Na área empresarial, o profissional pode atuar também como pro-
dutor de discursos e consultor para as diversas modalidades da 
linguagem. Para aqueles que pretendem seguir os estudos  na 
pós-graduação, o Campus de São Cristóvão oferta mestrado e o 
doutorado em Letras e especialização na área de Língua Espanhola.

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=194
https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=720
https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=720
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CURSO DE LETRAS - PORTUGUÊS E ESPANHOL

Licenciatura

Campus Turno Duração Vagas

São Cristóvão Vespertino 4 anos 50

Os alunos que quiserem estudar Letras têm escolhas em três de-
partamentos: Letras Vernáculas (DLEV)- Português Matutino e Le-
tras Português Noturno; Letras Libras; e Letras Estrangeiras, que 
oferece seis cursos: Letras Espanhol, Letras Português-Espanhol, 
Letras Português-Inglês, Letras Inglês, Letras Português-Francês 
Matutino e Letras Português-Francês Noturno. Os Departamen-
tos de Letras Vernáculas e Estrangeiras ainda oferecem os cursos 
a distância de Letras Português, Letras Inglês e Letras Espanhol, 
além de um mestrado e um doutorado em Letras.

O objetivo geral dos cursos dos departamentos de Letras Vernáculas, 
Letras Libras e Estrangeiras é formar professores habilitados para a 
Educação Básica, ofertando conhecimento teórico-prático, linguísti-
co e literário nas línguas portuguesa, inglesa, francesa, espanhola e 
na Língua Brasileira de Sinais. Além disso, pretendem estimular nos 
acadêmicos a formação de um espírito crítico e a consciência do papel 
de fomentadores do desenvolvimento cultural por meio das línguas.

O licenciado em Letras pode atuar como professor, crítico literário, pesqui-
sador, resenhista, tradutor, agente literário, revisor de textos e atividades 
de domínio conexo ou assemelhadas. A área traz grande abrangência de 
atuação para quem domine a norma culta da língua portuguesa.

Na área empresarial, o profissional pode atuar também como pro-
dutor de discursos e consultor para as diversas modalidades da 
linguagem. Para aqueles que pretendem seguir os estudos  na 
pós-graduação, o Campus de São Cristóvão oferta mestrado e o 
doutorado em Letras e especialização na área de Língua Espanhola.

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=106
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Licenciatura

Campus Turno Duração Vagas

São Cristóvão Noturno 5 anos 60

CURSO DE LETRAS - PORTUGUÊS E FRANCÊS

Os alunos que quiserem estudar Letras têm escolhas em três de-
partamentos: Letras Vernáculas (DLEV)- Português Matutino e Le-
tras Português Noturno; Letras Libras; e Letras Estrangeiras, que 
oferece seis cursos: Letras Espanhol, Letras Português-Espanhol, 
Letras Português-Inglês, Letras Inglês, Letras Português-Francês 
Matutino e Letras Português-Francês Noturno. Os Departamen-
tos de Letras Vernáculas e Estrangeiras ainda oferecem os cursos 
a distância de Letras Português, Letras Inglês e Letras Espanhol, 
além de um mestrado e um doutorado em Letras.

O objetivo geral dos cursos dos departamentos de Letras Vernáculas, 
Letras Libras e Estrangeiras é formar professores habilitados para a 
Educação Básica, ofertando conhecimento teórico-prático, linguísti-
co e literário nas línguas portuguesa, inglesa, francesa, espanhola e 
na Língua Brasileira de Sinais. Além disso, pretendem estimular nos 
acadêmicos a formação de um espírito crítico e a consciência do papel 
de fomentadores do desenvolvimento cultural por meio das línguas.

O licenciado em Letras pode atuar como professor, crítico literário, pesqui-
sador, resenhista, tradutor, agente literário, revisor de textos e atividades 
de domínio conexo ou assemelhadas. A área traz grande abrangência de 
atuação para quem domine a norma culta da língua portuguesa.

Na área empresarial, o profissional pode atuar também como pro-
dutor de discursos e consultor para as diversas modalidades da 
linguagem. Para aqueles que pretendem seguir os estudos  na 
pós-graduação, o Campus de São Cristóvão oferta mestrado e o 
doutorado em Letras e especialização na área de Língua Espanhola.

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=106
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CURSO DE LETRAS - PORTUGUÊS E INGLÊS

Licenciatura

Campus Turno Duração Vagas

São Cristóvão Matutino 4 anos 50

Os alunos que quiserem estudar Letras têm escolhas em três de-
partamentos: Letras Vernáculas (DLEV)- Português Matutino e Le-
tras Português Noturno; Letras Libras; e Letras Estrangeiras, que 
oferece seis cursos: Letras Espanhol, Letras Português-Espanhol, 
Letras Português-Inglês, Letras Inglês, Letras Português-Francês 
Matutino e Letras Português-Francês Noturno. Os Departamen-
tos de Letras Vernáculas e Estrangeiras ainda oferecem os cursos 
a distância de Letras Português, Letras Inglês e Letras Espanhol, 
além de um mestrado e um doutorado em Letras.

O objetivo geral dos cursos dos departamentos de Letras Vernáculas, 
Letras Libras e Estrangeiras é formar professores habilitados para a 
Educação Básica, ofertando conhecimento teórico-prático, linguísti-
co e literário nas línguas portuguesa, inglesa, francesa, espanhola e 
na Língua Brasileira de Sinais. Além disso, pretendem estimular nos 
acadêmicos a formação de um espírito crítico e a consciência do papel 
de fomentadores do desenvolvimento cultural por meio das línguas.

O licenciado em Letras pode atuar como professor, crítico literário, pesqui-
sador, resenhista, tradutor, agente literário, revisor de textos e atividades 
de domínio conexo ou assemelhadas. A área traz grande abrangência de 
atuação para quem domine a norma culta da língua portuguesa.

Na área empresarial, o profissional pode atuar também como pro-
dutor de discursos e consultor para as diversas modalidades da 
linguagem. Para aqueles que pretendem seguir os estudos  na 
pós-graduação, o Campus de São Cristóvão oferta mestrado e o 
doutorado em Letras e especialização na área de Língua Espanhola.

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=106
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Não existe uma definição aceita universalmente para a matemáti-
ca, mas podemos dizer que a matemática é a ciência do raciocínio 
lógico e abstrato, que estuda quantidades, estruturas, espaços, 
medidas, variações e estatísticas. A Matemática utiliza a lógica na 
busca por padrões e na formulação de conjecturas. Por meio de de-
duções rigorosas, a partir de definições e dos chamados axiomas, 
busca estabelecer novos resultados e novas teorias.

A formação de profissionais em nível de graduação voltados para a ini-
ciação científica e preparados para o ingresso em cursos de pós-gra-
duação é de fundamental importância para a manutenção da qualidade 
do ensino nas universidades do Brasil. Neste contexto, o curso de ba-
charelado em Matemática, que tem duração de quatro anos, qualifica 
profissionais para ingressar diretamente em cursos de pós-graduação. 
Além disso, contribui na formaçãode pesquisadores preocupados com o 
desenvolvimento da Matemática como ciência básicae com o ensino su-
perior desta disciplina, que desempenha um papel central nos centros 
de ciências exatas e tecnológicas das Instituições de Ensino Superior.

O curso de Licenciatura em Matemática também tem duração de 
quatro anos e visa à formação do educador para a segunda fase 
do ensino fundamental (do 6o ao 9o ano) e para o ensino médio. 
Na graduação, os futuros alunos recebem uma formação sólida em 
conteúdos de Álgebra, Análise e Geometria, além de receber uma 
formação básica em Física e Estatística. O curso tem uma estrutu-
ra flexível que possibilita ao aluno o aprofundamento em áreas de 
conhecimento matemático e/ou de ensino, contribuindo também 
para que o aluno continue sua formação acadêmica, ingressando 
em cursos de pós-graduação de sua preferência.

Os docentes do Departamento de Matemática desenvolvem projetos 
de pesquisa nas áreas de Álgebra, Análise, Geometria e ensino de Mate-
mática, possuindo trabalhos com impactos nacionais e internacionais. 
Os alunos do curso contam com uma ampla diversidade de projetos de 
iniciação científica, que contribuem para uma rápida inserção em uma 
pós-graduação seja na própria UFS ou em outras instituições.

CURSO DE MATEMÁTICA

Licenciatura

Campus Turno Duração Vagas

Itabaiana Vespertino 4 anos 50

São Cristóvão Vespertino 4 anos 50

São Cristóvão Noturno 5 anos 50

Bacharelado

Campus Turno Duração Vagas

São Cristóvão Vespertino 4 anos 20

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=195
https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=85
https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=85
https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=85


71

A Matemática Aplicada é o ramo da Matemática que trata da aplicação do 
conhecimento matemático a outros domínios. Tradicionalmente, a Mate-
mática sempre esteve ligada às áreas da Física e da Engenharia, porém, 
nas últimas décadas, as aplicações da disciplinas passam por constante 
expansão e ampliação, com intercâmbios em diferentes áreas de conhe-
cimento, como a Computação e as Ciências Econômicas, Biológicas, Hu-
manas e Sociais, exigindo a revisão dos seus programas de formação.

Portanto, com base nas demandas e exigências atuais, expressas pe-
las Diretrizes curriculares nacionais, o curso de Matemática Aplicada 
e Computacional tem como missão institucional a formação moderna 
de recursos humanos para atuação no mercado de trabalho e na aca-
demia. O currículo do curso de Matemática Aplicada e Computacio-
nal contempla uma formação sólida dos fundamentos matemáticos, 
orientada para aspectos teóricos, numéricos e aplicações em ciência, 
tecnologia e inovação para os mais diversos setores da sociedade.

O objetivo é capacitar profissionais em Matemática Aplicada e 
Computacional para a criação de novas teorias e soluções, face aos 
atuais desafios transdisciplinares, que exigem a unificação dos co-
nhecimentos científico, tecnológico e de inovação em conjunto com 
raciocínio matemático e a habilidade para  cálculos científicos assis-
tidos por computadores.

CURSO DE MATEMÁTICA APLICADA E COMPUTACIONAL

Bacharelado

Campus Turno Duração Vagas

São Cristóvão Vespertino 4 anos 50

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=85
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Dentre os objetivos, a graduação na UFS visa formar médicos aptos 
ao desenvolvimento de ações de prevenção, promoção, proteção 
e viabilização da saúde, tanto em nível individual quanto coletivo

No topo dos cursos mais concorridos da UFS, Medicina é uma das gra-
duações que ajudaram na criação da primeira, e até então, única uni-
versidade pública de Sergipe. A tradição da faculdade, implantada no 
início da década de 1960, é refletida no mercado sergipano, já que boa 
parte dos profissionais que atuam hoje em hospitais, unidades básicas 
de saúde e clínicas especializadas é egressa dessa universidade.

O objetivo principal do curso é formar médicos aptos a ações de 
prevenção, promoção, proteção e viabilização da saúde, no âmbito 
individual e coletivo. A dedicação é uma qualidade necessária ao 
discente durante a graduação, não apenas porque o Bacharelado 
em Medicina tem duração de seis anos, mas também pela comple-
xidade das disciplinas de sua grade curricular, que proporcionam 
uma formação generalista, humanista, crítica e reflexiva.

O campo de atuação é amplo, seja na esfera privada ou na pública, 
pois o trabalho não se restringe ao contato direto com pacientes.
Pode-se fazer pesquisas na área, analisar exames, administrar cen-
tros de saúde, ensinar, entre outras atividades. Em Sergipe, o De-
partamento de Medicina da UFS aponta como possíveis locais de 
trabalho, na esfera pública, os laboratórios do Centro de Ciências 
Biológicas e da Saúde (CCBS) do Campus de São Cristóvão, o Hos-
pital Universitário de Aracaju, O Hospital Universitário de Lagarto, 
o Hospital de Urgência de Sergipe Governador João Alves Filho, a 
Maternidade Nossa Senhora de Lourdes e as unidades de saúde da 
família da capital e do interior, especialmente no município de La-
garto, que conta com campus de saúde.

CURSO DE MEDICINA

Bacharelado

Campus Turno Duração Vagas

Aracaju Integral 6 anos 100

Lagarto Integral 6 anos 50

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=93
https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=608
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MÉDICO VETERINÁRIO: O MELHOR AMIGO DOS ANIMAIS

A Medicina Veterinária pode ser considerada uma profissão jovem 
no Brasil, uma vez que as primeiras escolas foram criadas em 1910, 
na cidade do Rio de Janeiro. Desde então, o médico veterinário vem 
ganhando destaque em diversos setores da sociedade. Atualmente, 
essa profissão é uma das mais importantes do Brasil e do mundo devi-
do ao seu amplo leque de competências, que vão desde a prevenção 
e cura das enfermidades de diversas espécies animais, produção e 
inspeção de alimentos, defesa sanitária, saúde pública, ensino técni-
co e superior, pesquisa, extensão rural até a preservação ambiental.

A profissão tem permanecido em alta no contexto socioeconômico 
mundial em razão do aumento da população e da diminuição das áreas 
agrícolas, que resultam em crescente demanda por uma produção 
agropecuária eficiente, rápida e lucrativa, que respeite a sanidade e o 
bem-estar animal. Estas atribuições do médico veterinário são de gran-
de importância e relevância na área de produção animal, principalmen-
te em países com fortes características agropecuárias, como o Brasil.

Mas, apesar disso, a relação de profissionais médicos veterinários por 
habitantes ainda é baixa. Dados do Ministério da Saúde mostram que 
o estado de Sergipe é o terceiro menor do país em número de médi-
cos veterinários por habitantes (0,10/1.000 habitantes), estando na 
frente apenas dos estados de Alagoas e do Amazonas. Em primeiro 
lugar ficou Mato Grosso do Sul, com 0,94 veterinários/1.000 habitan-
tes, seguido do Rio Grande do Sul (0,62) e de Mato Grosso (0,51).

Diante de tantas competências e da grande demanda, a criação do 
curso de Medicina Veterinária na UFS tornou-se um anseio da comu-
nidade sergipana já há algum tempo. Este desejo foi contemplado e 
a primeira turma ingressou no primeiro semestre de 2010.

O objetivo do curso é formar profissionais com conhecimentos para 
desenvolver ações direcionadas à área de Ciências Agrárias, no que se 
refere à Produção Animal, Produção de Alimentos, Saúde Animal e Pro-
teção Ambiental. Segundo os professores Eduardo Caldas e Anselmo 
Santos, a Medicina veterinária é a ciência que trata dos animais, desde 
a prevenção, o controle, a erradicação até o tratamento das doenças, 
traumatismos ou qualquer outro agravo à sua saúde; além do controle 
da qualidade dos produtos e subprodutos de origem animal para o con-
sumo humano, e do relevante papel nos sistemas de produção, que lhe 
permitem atuar não só na produção de proteína animal para o abaste-
cimento do mercado interno e externo, mas também no planejamento 
e execução das atividades relacionadas à defesa sanitária animal.

CURSO DE MEDICINA VETERINÁRIA

Bacharelado

Campus Turno Duração Vagas

São Cristóvão Integral 5 anos 50

Sertão Integral 5 anos 50

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=432
https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=933
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O FUTURO ESTÁ NOS MUSEUS

O objetivo do curso é fazer o aluno se inserir nos processos de mu-
sealização em instituições comprometidas com a preservação e a 
divulgação do patrimônio cultural

Há pessoas que ainda acreditam no discurso defasado de que museu é lu-
gar de coisa velha. Os alunos e professores do curso de Museologia da 
UFS experimentam e discutem uma realidade completamente diferente: 
os princípios contemporâneos que regem a criação e a gestão de museus.

Atualmente, o luxo e o requinte dos grandes museus tradicionais 
caminham lado a lado com práticas revolucionárias de ação social, 
nas quais o museu é um espaço de interlocução com a comunidade 
e com o mundo através de diversos dispositivos tecnológicos. Já 
pensou em visitar o Museu do Louvre, em Paris, sem sair de casa?

O profissional museólogo é o corresponsável pela concepção, pla-
nejamento, organização, conservação e exposição dos acervos de 
diversas instituições culturais. Sim! Memoriais, zoológicos, oceaná-
rios, bibliotecas, centros de cultura também são considerados mu-
seus ao desenvolverem pesquisa de acervo, exposição, conservação 
e ações educativas bem estruturadas. Segundo a professora Verô-
nica Nunes, o objetivo do curso é fazer o aluno se inserir nesses 
processos de musealização em todas as instituições comprometi-
das com a preservação e divulgação do patrimônio cultural.

Esta vitalidade das novas ações museais gera projetos inspiradores de 
museus extramuros, museus-cidades (como Laranjeiras) e ecomuseus 
onde tudo pode ser experimentado pelo visitante. Sobre o alcance 
político destas instituições, a professora Rita Maia ressalta: “O patri-
mônio reflete os nossos valores enquanto sociedade, por isso o mu-
seu é o espaço ideal para vislumbrarmos as utopias sociais. Os nossos 
museus são o reflexo do futuro que estamos preparando como povo”.

A Museologia sabe que “A cultura é o que nos marca e nos diferencia 
uns dos outros”. Colocada no contexto da riqueza cultural do Estado 
de Sergipe, esta frase, citada pela professora Verônica Nunes, nos 
dá a dimensão da diversidade deste campo de trabalho e dos desa-
fios que os museólogos sergipanos enfrentam no promissor campo 
da preservação do nosso patrimônio material e imaterial.

CURSO DE MUSEOLOGIA

Bacharelado

Campus Turno Duração Vagas

Laranjeiras Matutino 4 anos 50

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=219


75

O curso apresenta um projeto de extensão visando ao estudo da 
teoria e percepção musicais. A Licenciatura em Música da UFS tem 
como principal objetivo a formação de profissionais para a área da 
educação, nos ensinos fundamental e médio, nas escolas especiali-
zadas e demais contextos de ensino e aprendizagem.

Ter vivência musical e saber ler uma partitura é pré-requisito para 
o ingresso no curso, pois além da prova teórica, de conhecimento, 
haverá uma prova prática para verificar as habilidades musicais dos 
vestibulandos. Com a finalidade de não só preparar para o vestibu-
lar, mas também de atender músicos – instrumentistas e cantores 
– que já têm conhecimento prático de seu instrumento, o curso con-
ta com um projeto de extensão que visa ao estudo da teoria e per-
cepção musical. Esse projeto permite que os discentes vivenciem 
a prática de ensino – eles têm oportunidade de ministrar as aulas.

As inscrições para o curso de extensão podem ser realizadas na se-
cretaria do Núcleo de Música, na Didática II, sala 18, no Campus de 
São Cristóvão, das 14h às 22h. Mais informações podem ser obtidas 
pelo telefone (79) 3194.6891 ou pelo e-mail musica@ufs.br.

Há nove anos dando aulas de guitarra e se apresentando profissional-
mente, o aluno Saulo Ferreira encontrou na graduação uma forma de 
associar duas paixões: música e ensino. “Na universidade, entre para 
somar. Tenha vontade de contribuir. Cole no professor, busque desen-
volver projetos. Cresça junto ao curso”, aconselha. Ser disciplinado é 
um requisito fundamental para o interessado no curso.

Desde 2011, a disciplina de Música é obrigatória no currículo de todas 
as séries da educação básica, o que demanda uma enorme quantidade 
de professores de música, expandindo ainda mais o campo de trabalho.

CURSO DE MÚSICA

Licenciatura

Campus Turno Duração Vagas

São Cristóvão Noturno 4 anos 50

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=216
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NUTRIÇÃO: SINÔNIMO DE QUALIDADE DE VIDA

O nutricionista cuida da alimentação das pessoas e o resultado 
desse trabalho se expressa na saúde e bem-estar de uma determi-
nada comunidade ou da população em geral

Ciência que estuda a composição dos alimentos e as necessidades nutri-
cionais do indivíduo, a Nutrição tem sido estudada desde a Antiguidade. 
Hipócrates (460 a.C. - 377 a.C.), considerado o pai da Medicina, por exem-
plo, afirmava: “Deixe seu alimento ser o seu remédio e o seu remédio 
ser o seu alimento”. Essa máxima, ainda seguida pelos nutricionistas, já 
evidenciava os benefícios e a importância da Nutrição na vida humana.

Alimentação e estilo de vida saudáveis são premissas fundamentais 
para a manutenção do bom estado de saúde. O aumento da preva-
lência de obesidade e diabetes, as políticas públicas voltadas para 
a alimentação e nutrição e a crescente preocupação dos indivíduos 
em manter uma alimentação saudável demonstram a necessidade 
do profissional de Nutrição em uma equipe de saúde.

O nutricionista é um profissional que está envolvido em todas as 
áreas do conhecimento em que a alimentação e nutrição se apresen-
tem essenciais para a promoção, manutenção e recuperação da saú-
de e prevenção de doenças de indivíduos ou grupos populacionais. A 
formação em Nutrição busca o entendimento da relação do homem 
com o alimento sob todos os aspectos: fisiopatológicos (estudo das 
doenças), psicológicos, culturais, políticos, econômicos e sociais.

O curso de Bacharelado em Nutrição da UFS tem formação generalista, 
o que torna possível ao egresso atuar nas áreas de alimentação coletiva 
(empresas, restaurantes, serviço de alimentação de estabelecimentos 
assistenciais de saúde, escolas e creches); Nutrição Clínica (consultórios, 
ambulatórios, hospitais, SPAs); saúde coletiva (unidades básicas de saúde, 
ambulatórios de especialidades, escolas, creches, gestão de políticas); ciên-
cia (ensino, pesquisa e extensão); Nutrição Esportiva (academias, clubes es-
portivos); gerenciamento de projetos e elaboração de informes técnicos 
de produtos alimentícios; treinamento técnico de indivíduos; controle de 
qualidade de alimentos e atuação na área de marketing e de estudos expe-
rimentais (indústria de alimentos e desenvolvimento de produtos).

Além das disciplinas comuns a todos os cursos relacionadas à saúde, 
como bioquímica, anatomia e fisiologia, entre outras, os estudan-
tes da graduação têm acesso a conteúdos e atividades extraclasse, 
que não apenas possibilitam sua inserção em projetos de pesqui-
sa e extensão, mas também proporcionam formação humanística, 
ética e o desenvolvimento de habilidades e competências para sua 
atuação na promoção da saúde e reabilitação.

Na área da pesquisa, há o Núcleo de Estudos em Alimentos, Nutrição 
e Saúde (NUPANS). Os membros são docentes das diversas áreas da 
Nutrição, que buscam produzir, a partir das necessidades locais, co-
nhecimentos que possam ser úteis à melhoria da qualidade da alimen-
tação e nutrição da população sergipana da da capital e do interior.

CURSO DE NUTRIÇÃO

Bacharelado

Campus Turno Duração Vagas

Lagarto Integral 4 anos 50

São Cristóvão Integral 4 anos 50

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=613
https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=208
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A SAÚDE BUCAL COMO PROFISSÃO

Na UFS o curso é voltado para a formação de cirurgiões-dentistas 
e clínicos gerais.

A conhecida frase “saúde começa pela boca” ajuda a entender o al-
cance do trabalho desempenhado pelo dentista, pois é ele quem se 
dedica à prevenção, recuperação e manutenção da saúde buco-ma-
xilo-facial das pessoas. Quando executadas de maneira integrada 
ao trabalho de outros profissionais da área da saúde, essas tarefas 
abrem caminho para melhorar a qualidade de vida da população.

Nesse contexto, o gostar de lidar com pessoas e as habilidades manuais 
são elementos indispensáveis ao perfil de quem se interessa por esta 
formação profissional. Na UFS, o curso de Odontologia é voltado para a 
formação de cirurgiões-dentistas e clínicos gerais capazes de aplicar os 
princípios técnicos, científicos e éticos nas ações preventivas e curativas.

A graduação contempla disciplinas teóricas e práticas, de forma-
ção básica e específica, e ainda agrega o atendimento clínico, que 
acontece no Ambulatório de Odontologia localizado no Hospital 
Universitário (HU), no Campus da Saúde Professor João Cardoso 
Nascimento Junior e na Clínica Escola de Odontologia no Campus 
Universitário Professor Antonio Garcia Filho, em Lagarto.

As opções do mercado de trabalho são diversificadas, em face da 
evolução da Odontologia e da necessidade de desenvolver ativida-
des integradas a outros profissionais (equipes multidisciplinares). O 
Bacharelado garante a atuação do dentista em serviços públicos e 
privados, na prevenção e recuperação da saúde oral. Após a gradua-
ção, o profissional pode atuar em diversas áreas, como generalista 
ou especialista, após titulação em cursos de pós-graduação lato sen-
su. Desde 2012, encontra-se em funcionamento o Curso de Pós-gra-
duação stricto sensu, nível mestrado, com oferta inicial de 11 vagas.

CURSO DE ODONTOLOGIA

Bacharelado

Campus Turno Duração Vagas

Aracaju Integral 5 anos 40

Lagarto Integral 5 anos 50

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=95
https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=609
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O pedagogo constitui o seu saber e seu ofício na relação com a infância 
e adolescência. “Se a educação sozinha não transforma a sociedade, 
sem ela tampouco a sociedade muda”. A frase de autoria de um dos 
mais importantes educadores do Brasil, Paulo Freire, atesta a importân-
cia do educador. O pedagogo é um profissional do campo da educação 
que pode atuar em diferentes setores econômicos da sociedade. Seu 
ofício se liga à formação humana, em qualquer local que atue.

A professora Silvana Bretas explica que o pedagogo é também re-
sponsável por atuar na formação de professores para o ensino das 
disciplinas pedagógicas nos cursos de nível médio, mas seu destino 
principal é o exercício da docência na educação infantil e nos anos 
iniciais do ensino fundamental, nas atividades de gestão, coorde-
nação e assessoramento pedagógico em órgãos do sistema educa-
cional e em espaços não escolares.

Com esse perfil de atuação, o licenciado em Pedagogia deve, antes de 
tudo, comprometer-se com a formação de uma sociedade democrática, 
com uma atitude ética de solidariedade, honestidade, sentimento de 
indignação perante as injustiças sociais e humanas, e com as transfor-
mações que beneficiam a maioria da população. Nesse sentido, o de-
safio do pedagogo/ educador é ser capaz de incorporar à sua prática 
profissional as dimensões do conhecer, analisar, sistematizar, propor 
e superar os desafios existentes na realidade socioeducacional.

A UFS oferta também o curso de Licenciatura em Educação do Campo e 
da Pedagogia da Terra, direcionado aos movimentos sociais e à cultura do 
campo. Na pós-graduação, o campus de São Cristóvão dispõe do Mestrado 
e Doutorado em Educação.

CURSO DE PEDAGOGIA

Licenciatura

Campus Turno Duração Vagas

Itabaiana Noturno 5 anos 50

São Cristóvão Vespertino 4 anos 50

São Cristóvão Noturno 5 anos 50

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=196
https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=103
https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=103
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O compositor Noel Rosa e seu parceiro Vadico ironizaram na músi-
ca “Feitio de oração” a célebre frase “Quem se acha, vive se per-
dendo”. Para você que tem preferência por trabalhar na área das 
relações humanas e suas implicações, sua vocação é ser psicólo-
go. É ele o profissional que samba tentando não perder o passo 
dos conhecimentos teóricos e práticos para intervir nas ações das 
pessoas e em sua história familiar e social, sem deixar de lado as 
condições políticas, históricas e culturais presentes.

Se você imagina que a atuação do psicólogo se limita ao atendi-
mento em consultório, é bom se atualizar com as novas demandas 
da profissão. O psicólogo está cada vez mais presente em outros 
contextos, como nas instituições de ensino, nas empresas, organ-
izações públicas, privadas e nos hospitais. Além dessas áreas, há 
outras em grande ascensão, como psicologia do trânsito, do es-
porte, neuropsicologia e psicomotricidade.

O professor Marcelo Ferreri explica que a estruturação do curso 
na UFS tem como base o tripé ensino, pesquisa e extensão. Dessa 
forma, o aluno vai ter acesso a uma abordagem vasta, que possibi-
lite uma melhor escolha da área a que pretende se dedicar.

Funcionária de um dos Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) de Aracaju, a 
psicóloga Taísa Belém, formada pela UFS, afirma que as práticas da Psic-
ologia estão cada vez mais abertas. Para ela, o atendimento a pessoas que 
passam por transtornos mentais está em constante processo de rein-
venção e as discussões ocorridas durante a graduação foram funda-
mentais para compreender o acolhimento diário realizado no CAPS.

Na avaliação de Taísa, cada vez menos a Psicologia força padrões de 
atendimento, pois a orientação é sempre buscar a autonomia e in-
serção do sujeito dentro de suas práticas e vivências. “Que tipo de 
subjetividade estamos ajudando a fomentar? Precisamos extrapolar 
as práticas herdadas da clínica”, defende a pesquisadora em Arteterapia.

CURSO DE PSICOLOGIA

Bacharelado

Campus Turno Duração Vagas

São Cristóvão Vespertino 5 anos 45

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=108
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Marketing é um dos temas trabalhados em boa parte da graduação.
Diferente do que se pensa, a Publicidade e Propaganda não é só o 
que se vê nos intervalos televisivos, mas um ramo do conhecimento 
com forte base teórica fincada nos pilares do Marketing, perpas-
sando pela história da arte e pela linguística, e indo de encontro à 
prática fotográfica e de vídeo. Ao longo do curso, o universitário 
vai se deparar com ferramentas e métodos que lhe possibilitarão 
interagir com a sociedade, e assim criar campanhas e vender ideias.

“O profissional de Publicidade e Propaganda deve ser alguém 
conectado às novas tecnologias, sensível às demandas de mercado 
e precisa entender que publicitário competente tem formação sóli-
da para interagir em diferentes áreas do conhecimento”, destacam 
os professores João Dantas e Matheus Felizola.

Na UFS, a teoria se une à prática, por meio de atividades extracurriculares 
como grupos de pesquisa, estudos de campo, contato direto com profis-
sionais que atuam no mercado sergipano e que conhecem os desafios da 
área. O curso conta com a implantação da Agência Jr. de Publicidade e 
do Grupo de Marketing que busca complementar os estudos teóricos, e, 
assim, vivenciar os desafios da profissão.

Em razão do crescimento comercial em Sergipe, a publicidade já 
ocupa lugar de destaque e, por conseguinte, proporciona muitas 
oportunidades no mercado de trabalho para os novos publicitári-
os. “O que não falta é lugar para atuar”, como afirma o publicitário 
Lúcio Flávio Rocha: “Destaco três: empresas de qualquer segmento, 
onde se trabalha na construção da marca e no desenvolvimento de 
campanhas publicitárias; agências de publicidade, nas quais se criam 
anúncios e campanhas; e os veículos que publicam as campanhas”.

CURSO DE PUBLICIDADE E PROPAGANDA

Bacharelado

Campus Turno Duração Vagas

São Cristóvão Vespertino 4 anos 50

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=117
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A Química é uma ciência básica, mas com enorme potencial de apli-
cação em diversos setores da atividade econômica. É a partir do 
conhecimento profundo das substâncias e das reações produzidas 
por elas que se originam uma série de novos materiais, diversos 
fármacos, fenômenos da engenharia e até a compreensão do com-
portamento dos poluentes no meio ambiente.

Os candidatos que se identificam com essa ciência podem optar por 
desenvolver atividades em indústrias, no ambiente de pesquisa ou 
em sala de aula. Para isso, a UFS disponibiliza dois cursos diferen-
tes: o de bacharelado (50 vagas) e a licenciatura (60 vagas), cujas 
grades curriculares foram reformuladas, em 2009, para atender às 
recentes demandas da sociedade. Por consequência, os egressos 
do curso estarão aptos a ingressar em qualquer programa de pós-
-graduação stricto sensu no Brasil, a trabalhar em centros de pes-
quisa e indústrias de diversos fins ou a lecionar na educação básica.

Os conteúdos estudados durante o curso centralizam-se em áreas da 
Física, da Matemática e da Estatística, com o objetivo de dar ao discen-
te o suporte necessário para compreender os conteúdos de Química. 
Por isso, na grade curricular existem disciplinas de apoio como vetores 
e geometria analítica, cálculos, estatística básica e física A; enquanto 
os assuntos de Química estão subdivididos em seis áreas: geral, inor-
gânica, analítica, orgânica, físico-química e ensino, com ênfase na parte 
experimental, que abrange atividades desenvolvidas em laboratórios.

A Licenciatura, por estar direcionada ao ensino, oferece uma forma-
ção mais humanística e está presente nos campi de São Cristóvão e 
Itabaiana, com currículos semelhantes, mas respeitando as diversida-
des locais. Já o Bacharelado, somente no Campus de São Cristóvão, 
proporciona uma formação mais técnica, que permite a realização de 
análises químicas, bioquímicas, bromatológicas, toxicológicas, além 
da pesquisa e desenvolvimento de modelos, métodos e produtos.

Para o aluno que deseja seguir a carreira de pesquisador ou a car-
reira acadêmica, a UFS oferece o mestrado em Química, com as se-
guintes linhas de pesquisa: análise de traços e química ambiental, e 
desenvolvimento e otimização de materiais.

CURSO DE QUÍMICA

Licenciatura

Campus Turno Duração Vagas

Itabaiana Matutino 4 anos 50

São Cristóvão Noturno 5 anos 60

Bacharelado

Campus Turno Duração Vagas

São Cristóvão Vespertino 4 anos 50

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=197
https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=82
https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=82
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A Química Industrial constitui a área da Química dedicada à ativi-
dade de produção industrial, que demanda conhecimento de tec-
nologia de processos, operações unitárias, e também contempla 
atividades de laboratório que requerem amplo conhecimento de 
Ciência Química. O químico industrial tem como campo de atua-
ção as indústrias, os órgãos e empresas públicas ou privadas que 
prestam serviços à sociedade, como companhias de saneamento 
básico, proteção e preservação do meio ambiente e instituições 
que trabalham com pesquisas ou estudos tecnológicos.

Para atuar nesses campos, o graduando em Química Industrial pela UFS 
recebe sólida formação em química básica (química geral, orgânica, 
inorgânica, analítica, bioquímica e físico-química) e em química tecno-
lógica (operações unitárias na indústria química, processos da indústria 
química, segurança industrial, economia e organização industrial).

A proposta curricular do curso contempla a formação de um pro-
fissional apto a atender às necessidades da indústria química no 
tocante ao acompanhamento e controle de processo de produção 
industrial e à realização de diversos tipos de análises laboratoriais.

Entre essas análises destacam-se as necessárias para o acompanha-
mento e controle das variáveis de processo que visam à garantia 
das especificações da qualidade do produto, além de instrumenta-
lizar o aluno para a realização de pesquisas que contribuam para o 
desenvolvimento tecnológico e de formar profissionais comprome-
tidos com a ética e a preservação do meio ambiente.

Essa bagagem permite ao egresso trabalhar no controle de qualida-
de de matérias-primas, de produtos em processamentos e produtos 
acabados numa indústria química, bem como elaborar laudos téc-
nicos e prestar assessoria, de acordo com a sua competência. Para 
aqueles que pretendem continuar os estudos na pós-graduação, a 
UFS oferece mestrado os programas de pós-graduação em Química 
e em Ciência e Engenharia de Processos Químicos.

CURSO DE QUÍMICA INDUSTRIAL

Bacharelado

Campus Turno Duração Vagas

São Cristóvão Matutino 4 anos 40

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=82
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O crescimento da presença internacional do Brasil e a adoção de uma 
política externa mais ativa aumentaram a necessidade de formar qua-
dros especializados no tratamento dos desafios globais enfrentados 
pelo país, pelas empresas e pelos cidadãos. O resultado disso foi o au-
mento da abertura de cursos visando à formação de um especialista no 
tratamento dessas questões, o bacharel em Relações Internacionais.

Na UFS, o Bacharelado em Relações Internacionais foi criado em 2009, 
e, desde então, busca manter-se dentro dos parâmetros dos melhores 
cursos do país. A formação enfatiza os estudos de Integração Regional, 
Desenvolvimento, Segurança Internacional e Defesa. Mesmo tendo 
sido formulado ainda em 2011, o Projeto Pedagógico atende a todas 
as determinações das Diretrizes Curriculares Nacionais aprovadas em 
2017. Adicionalmente, o alto nível de formação é assegurado pela par-
ticipação dos docentes do Departamento de Relações Internacionais 
nas redes de pesquisa existentes na área no Brasil e mesmo no exterior.

Conforme as DCN, a formação em Relações Internacionais capacita 
o estudante a atuar em diferentes “atividades com interface inter-
nacional nas esferas pública e privadas, tais como governos, univer-
sidades, empresas, organizações internacionais, organizações não-
-governamentais, consultorias, mercado financeiro, entre outras 
instituições”. Sendo uma área transdisciplinar, o estudante encon-
trará ao longo do curso disciplinas de Direito, História, Economia 
e Ciência Política, além das específicas de Relações Internacionais.

O profissional de Relações Internacionais, tanto no setor público como 
no privado, é responsável pela produção de estudos e análises sobre os 
fenômenos políticos, econômicos, sociais, culturais, militares, ambien-
tais ocorridos no Sistema Internacional. Nesse sentido, o curso na UFS 
enfatiza a importância da pesquisa e da capacidade de produzir novos 
conhecimentos com uma base teórica e conceitual sólida. A partir do 
estudo do sistema internacional, da Economia e do Direito Internacio-
nal, dentre outros, o estudante é levado a desenvolver a capacidade 
analítica, o pensamento estratégico e a visão de conjunto, identifican-
do as relações de interesse e poder, estando apto a trabalhar e tomar 
decisões em condições de incerteza. Estas características, associadas 
ao perfil generalista do curso, permitem ao bacharel em Relações In-
ternacionais transitar em diferentes áreas do mercado de trabalho.

O mercado de trabalho para os bacharéis em Relações Internacionais 
é desafiante, mas ainda está em expansão em todo Brasil. No Gover-
no Federal, além do tradicional concurso do Itamaraty, o profissional 
encontrará oportunidades na Agência Brasileira de Inteligência (Abin), 
no Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços e Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), entre outros. Os governos esta-
duais e municipais também têm criado assessorias internacionais. As 
organizações internacionais abrem frequentemente processos seleti-
vos para profissionais de diferentes nacionalidades. Da mesma forma, 
a expansão da atuação das empresas brasileiras no exterior tende a 
revigorar o mercado de trabalho. A atuação internacional da sociedade 
civil através das ONGs e dos movimentos sociais amplia a cooperação 
entre os povos e gera oportunidades de atuação profissional na área.

CURSO DE RELAÇÕES INTERNACIONAIS

Bacharelado

Campus Turno Duração Vagas

São Cristóvão Vespertino 4 anos 60

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=244
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PROFISSIONAL QUE VIABILIZA DECISÕES

A profissão de Secretariado está solidificada no mercado de traba-
lho. Está entre as 10 mais requisitadas e com melhor remuneração. A 
profissão cresceu, e o profissional de Secretariado Executivo atua na 
função de assessoria à gestão, em diversos níveis, e em qualquer tipo 
de organização, contribuindo para a agilidade nos processos organiza-
cionais. A profissão é regulamentada pelas leis 7.377/85  e 9.261/96.

Dentre as tarefas cotidianas, estão: elaboração e revisão de textos 
e documentos, inclusive em língua estrangeira, métodos de arqui-
vos, administração de correspondências, planejamento e organiza-
ção da rotina administrativa e secretarial, para que as decisões do 
gestor sejam executadas com presteza e qualidade. O profissional 
de Secretariado viabiliza decisões, assessora gestores, gerencia 
processos administrativos, facilita o fluxo de informação e comuni-
cação, lidera equipes, além de auxiliar os executivos na apresenta-
ção e na organização de eventos, viagens e reuniões de negócios.

Segundo a professora Manuela Ramos, secretária executiva, o perfil 
esperado da pessoa que se forma na área é de um profissional poli-
valente e multifuncional. A ideia é que se possa atuar em empresas, 
no setor público, em organizações do terceiro setor, em universida-
des e na área de consultoria. “O objetivo da graduação é contribuir 
para a formação geral, humanística e tecnológica, com capacidade 
de análise, interpretação, articulação de conceitos e realidades ine-
rentes aos diversos tipos de organizações, sem perder de vista prin-
cípios éticos. Em síntese, o egresso do curso deve estar preparado 
não só para o mercado de trabalho, mas também para seguir a vida 
acadêmica por meio da pós-graduação”.

CURSO DE SECRETARIADO EXECUTIVO

Bacharelado

Campus Turno Duração Vagas

São Cristóvão Noturno 4 anos 50

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=213
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GARANTINDO DIREITOS DA SOCIEDADE

Relacionar a assistência social à ideia de assistencialismo é ainda um dos 
grandes equívocos cometidos por muitos na hora de definir a atuação 
do profissional graduado em Serviço Social. O trabalho a que se dedica 
o assistente social se insere num contexto mais abrangente: o da garan-
tia dos direitos sociais nos mais diversos segmentos – saúde, educação, 
previdência, habitação, criança e adolescente, idosos, entre outros.

“O assistente social trabalha basicamente com a viabilização do aces-
so aos direitos. Ele age como intermediador entre as instituições que 
oferecem esses direitos e os usuários que buscam os serviços nas 
instituições”, explica a professora Josiane Soares Santos. De acordo 
com a docente, além da atuação direta na execução de programas 
sociais, esse profissional desempenha um papel- chave na formula-
ção de políticas públicas que atendem, de forma sistemática, às de-
mandas das classes sociais, em especial as mais pauperizadas.

A graduação em Serviço Social constitui-se em uma das mais antigas 
na história do ensino superior de Sergipe. O curso tem um caráter 
generalista, uma vez que as diversas formas de desigualdades so-
ciais exigem diferentes respostas. “Nós não formamos o assistente 
social especialista em uma determinada expressão das desigualda-
des”, esclarece a professora Josiane. Na UFS, um aspecto forte da 
graduação é o amplo debate da política social.

Devido à dinâmica de municipalização das políticas sociais públicas, o 
mercado de trabalho se apresenta em expansão, já sentida pelo assis-
tente social Welber Gontran de Santana. Formado há três anos pela UFS, 
ele conseguiu aprovação em cinco concursos públicos, dois deles munici-
pais – Aracaju e Recife. “Hoje temos o Sistema Único de Assistência Social 
(Suas) e, com ele, os Centros de Referência em Assistência Social (Cras), 
cujo funcionamento torna imprescindível a nossa presença”, conclui.

CURSO DE SERVIÇO SOCIAL

Bacharelado

Campus Turno Duração Vagas

São Cristóvão Noturno 5 anos 80

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=100
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COM BYTES E BITS

O entusiasmo ao decifrar todos os níveis de um videogame e a habi-
lidade para configurar as opções dos programas de um computador 
são comportamentos comuns entre aqueles que escolhem prestar 
vestibular para o Curso de Sistemas de Informação (SI). Quem pre-
tende ingressar nesta graduação deve gostar de descobrir e testar 
novas tecnologias de comunicação, especializar-se em determina-
das linguagens de programação e tecnologias, planejar atividades 
e organizações para a sua realização. O estudante deve ficar atento 
para algumas características essenciais a qualquer profissional da 
Computação: o trabalho em grupo, o domínio de outras línguas e da 
Matemática e a constante atualização na área de novas tecnologias, 
métodos e metodologias que surgem diariamente.

O profissional de SI é preparado para planejar, desenvolver e geren-
ciar cinco principais elementos dentro das organizações: os dados, 
o software que processa esses dados e os armazena, o hardware 
que os suporta, as telecomunicações responsáveis pela transmis-
são deles e, por fim, porém o mais importante, a capacitação das 
pessoas que utilizam e administram toda esta tecnologia, a fim de 
produzir informação e conhecimento dentro das empresas.

Segundo o professor Rogério Patrício Chagas, a graduação em SI é focada 
no planejamento, desenvolvimento e exploração de sistemas de informa-
ção e automação das organizações. O Departamento de Computação do 
Campus de São Cristóvão e o Departamento de Sistemas de Informação 
do Campus de Itabaiana dispõem de subsídios para formar três distintos 
perfis: desenvolvedor de sistemas de software, gestor de tecnologias da 
informação e comunicação e gestor de suporte e redes de computado-
res. Entre os cursos de computação da UFS, Sistemas de Informação é o 
que tem maior sinergia com o mercado de trabalho. Pesquisas recentes 
mostram que de 50% a 75% das demandas da área de computação estão 
destinadas aos profissionais de Sistemas de Informação. 

Este profissional é muito procurado porque, além de conhecimentos 
técnicos em tecnologias da informação e comunicação, tem um domí-
nio abrangente da área de negócios. Um levantamento feito pela Asso-
ciação Brasileira de Empresas de Tecnologia da Informação mostra que 
em 2009 houve um déficit de 100 mil profissionais qualificados na área. 
Um estímulo para quem se vislumbra graduado em algum dos três cur-
sos da área de Computação ofertados pela UFS.

CURSO DE SISTEMAS DE INFORMAÇÃO

Bacharelado

Campus Turno Duração Vagas

Itabaiana Matutino 4,5 anos 50

São Cristóvão Noturno 5 anos 50

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=198
https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=83
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A ARTE DE ENSINAR ENTRA EM CENA

O curso não visa à formação de ator, mas de artista-educador

O Curso de Licenciatura em Teatro visa formar o profissional na 
área de arte-educação com habilitação para o ensino da disciplina, 
capacitando o estudante para atuar na educação básica, em escolas 
especializadas e demais contextos de ensino-aprendizagem. É um 
profissional que deve contribuir para o exercício do pensamento re-
flexivo e, principalmente, ser responsável pela aplicação pedagógi-
ca desses conhecimentos na sua prática educativa, nos ensinos fun-
damental e médio, e em outras especificidades do campo teatral.

Formado por um corpo docente preocupado com a quebra de barrei-
ras entre teoria e prática, o curso tem um projeto pedagógico baliza-
do em três eixos filosóficos/estéticos, que entendem o estudante de 
Teatro como um educador-artista-pesquisador. Teoria e prática são 
espaços indissociáveis na formação do educador em arte e estimular 
as intersecções da Arte, da Educação e da Pesquisa se tornam não 
só fundamentais, mas também estratégicas, para que o curso possa 
proporcionar uma educação artística que não se constitua como mero 
“enfeite” estético para encobrir fissuras no sistema educacional.

A Licenciatura em Teatro traz para dentro de uma Instituição de En-
sino Superior a obrigação de intercambiar com a comunidade acadê-
mica e com a comunidade em geral, a importância política, social e 
cultural do Teatro e das Artes para a formação de qualquer indivíduo.

O curso costuma atrair também artistas ansiosos por estruturar um conhe-
cimento já adquirido em sua experiência pessoal, como é o caso da estu-
dante e atriz Maria Rita Maia. “Ser atriz é uma escolha que fiz para minha 
vida. Trabalhei como oficineira durante sete anos em uma ONG e, com o 
surgimento do curso, pensei em aprimorar o saber pedagógico”, conta Rita.

Ela acredita que qualquer tipo de conhecimento que possa acres-
centar à atividade teatral é válido. Além disso, ao aliar arte e edu-
cação, os acanhados ganham na licenciatura instrumentos para tra-
balhar melhor sua comunicação. “Em anos de sala de aula, vi aluno 
retraído começar a falar em público, deixar de gaguejar, ter uma 
melhor dicção e postura em público”, estimula o diretor teatral Cel-
so Júnior, professor do curso. O teatro, nesse sentido, não é um fim 
em si, mas um meio, não só como técnica de organizar um pensa-
mento, mas também como forma de expressão da subjetividade.

CURSO DE TEATRO

Licenciatura

Campus Turno Duração Vagas

São Cristóvão Noturno 4 anos 50

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=217
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RETOMAR A AUTONOMIA

Terapia Ocupacional é o estudo e emprego de atividades de tra-
balho e lazer no tratamento de distúrbios físicos e mentais e de 
desajustes emocionais e sociais. O terapeuta ocupacional planeja e 
organiza o cotidiano dos seus pacientes e utiliza métodos e técni-
cas terapêuticas para promover a autonomia de indivíduos com di-
ficuldade de integração à vida social em razão de problemas físicos, 
psíquicos ou sociais. O profissional elabora planos de reabilitação e 
adaptação social, buscando desenvolver no paciente autoconfiança 
e estimular a busca por seus direitos de cidadão.

A atenção do a atenção do terapeuta ocupacional está voltada desde 
atividades simples, como escovar os dentes ou levar alimentos à boca, 
até atividades mais complexas, como dirigir um automóvel. O cam-
po de trabalho para estes profissionais abrange os setores público e 
privado. No público, destacam-se as equipes multidisciplinares do Pro-
grama de Saúde da Família, do governo federal, e as prefeituras mu-
nicipais. No privado, diversos hospitais, clínicas, instituições geriátri-
cas e psiquiátricas, centros de convivência e de reabilitação e clínicas 
de ortopedia. Uma resolução de junho de 2010 da Agência Nacional de 
Saúde aumentou de 6 para 12 o número de sessões de terapia ocupa-
cional que os planos de saúde devem cobrir por ano. Além de indicar 
um reconhecimento da área, isso beneficia o profissional de clínicas 
que atendem por convênios médicos.

Na área educacional, o terapeuta pode seguir carreira acadêmica 
ou exercer atividades na assistência a crianças com deficiências 
(físicas, mentais, auditivas, visuais) em escolas do ensino regular. 
Grande parte dos profissionais – que estão habilitados a atender 
aos pacientes em domicílio – atua como prestador de serviços, sem 
vínculo empregatício. O curso é composto por componentes cur-
riculares da área de saúde e das ciências sociais e humanas, cujos 
focos variam entre atenção primária à saúde, nível complementar 
da atenção básica e atividades hospitalares.

CURSO DE TERAPIA OCUPACIONAL

Bacharelado

Campus Turno Duração Vagas

Lagarto Integral 4 anos 50

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=614
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TURISMO: UMA VIAGEM PELA INTERDISCIPLINARIDADE

O turismo é uma atividade humana que envolve o deslocamento de 
pessoas para as mais diversas regiões, promovendo a comunicação e 
interação entre os povos. É uma prática que possibilita o conhecimen-
to de diferentes culturas, fomentando a educação e movimentando 
diversos setores da economia mundial, de forma a contribuir na con-
servação dos recursos locais, físicos e humanos. É também uma ativi-
dade que cresce a cada dia como um reflexo dos anseios e motivações 
da sociedade contemporânea em busca do lazer. O profissional com 
competência para planejar atividades, a fim de oferecer o melhor tra-
tamento às pessoas que buscam o Turismo, é o turismólogo.

O profissional desta área deve dominar não só a vertente teórica des-
sa área do saber, mas também considerar a característica transversal 
do Turismo, que envolve outros campos de conhecimento. Dessa for-
ma, precisa ter habilidades para interpretar as dinâmicas de sua ativi-
dade, que resultam da multiplicidade de interfaces entre os sistemas 
ecológico, econômico, social, político, tecnológico, cultural e legal.

Para formar profissionais com essas habilidades, o Curso de Bacharelado 
em Turismo da UFS, com entrada anual e funcionamento no turno vesper-
tino, é formado por um corpo docente com mestre e doutores, habilita-
dos a capacitar o futuro bacharel para atuar de forma crítica e reflexiva 
nos processos inerentes à prática turística, notadamente nas agências de 
viagens e operadoras turísticas; no setor de alimentos e bebidas; hotela-
ria e hospitalidade; no setor de transportes aéreo, rodoviário e cruzeiros 
marítimos; na administração e gestão de eventos; na área cultural, atra-
vés do desenvolvimento de projetos voltados para o uso turístico do pa-
trimônio; planejamento e consultoria turística e marketing turístico.

A formação não se limita a uma base teórica bem definida, para que 
o turismólogo possa desenvolver atividades direcionadas ao planeja-
mento e desenvolvimento, à gestão de empreendimentos turísticos e 
à pesquisa do turismo. Há preocupação também com a consciência da 
cidadania e dos princípios éticos para que esse profissional possa não só 
desenvolver suas atividades mantendo o compromisso com o homem, a 
sociedade e o meio ambiente, mas também ingressar e atuar no merca-
do de trabalho respeitando as exigências atuais da prática profissional.

Atualmente, o curso desenvolve projetos intitulados “Trilhas Urbanas em 
Aracaju: os múltiplos olhares sobre a cidade”, “Educação Patrimonial” e 
Turismo Cultural em São Cristóvão: Ações de Cidadania para Comunidade 
local e Visitantes” e o “Projeto Interdisciplinar do Núcleo de Turismo”.

O curso tem um grupo de pesquisa cadastrado no CNPQ com o título 
“Gestão em Turismo e Hospitalidade”, do qual o corpo docente e dis-
centes fazem parte. O grupo se divide em cinco linhas de pesquisa que 
atendem aos objetivos dos estudos na área de Turismo: Planejamento do 
Turismo e Hospitalidade; Turismo e Meio Ambiente; Turismo, Cultura e So-
ciedade; Comportamento do Consumidor em Turismo e Hospitalidade e 
Gestão de Empreendimentos Turísticos. Além disso, está equipado com 
um Laboratório de Eventos que tem por objetivo aplicar ações práticas de 
organização e operacionalização de eventos, desenvolvendo as habilida-
des necessárias ao profissional dessa área e contribuindo para a formação 
complementar de futuros profissionais preparados para o mercado.

CURSO DE TURISMO

Bacharelado

Campus Turno Duração Vagas

São Cristóvão Vespertino 4 anos 50

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=215
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O Curso de Zootecnia da UFS recebeu a nota máxima do Exame Nacio-
nal de Desempenho de Estudantes (Enade) já na sua primeira avaliação 
completa (ingressantes e concluintes do curso), em 2011, Obteve a me-
lhor nota, entre os cursos de Zootecnia, da região Nordeste e a terceira 
melhor nota do Brasil. Isso demonstra o elevado nível do curso, alta ca-
pacidade e eficiência dos seus professores e, principalmente, a elevada 
qualidade dos formandos. O curso de Zootecnia da UFS coloca no mer-
cado de trabalho profissionais altamente qualificados para exercerem 
suas atividades e contribuírem efetivamente com a sociedade.

O objetivo é formar profissionais habilitados e com elevada capaci-
tação técnica na área de produção animal para atender às deman-
das da sociedade quanto à excelência na qualidade e segurança dos 
produtos de origem animal.

O Zootecnista é um especialista em criações de animais domésticos 
de interesse comercial (bovinos, bubalinos, ovinos, caprinos, peixes, 
suínos, aves, coelhos, equinos, abelhas, rãs, animais silvestres entre 
outros), porém também pode atuar na área de preservação de espé-
cies de animais silvestres ou em zoológicos. É capacitado para atuar no 
planejamento e na execução de projetos de toda a cadeia produtiva, 
desde o gerenciamento da criação até o aprimoramento genético dos 
rebanhos. Esse profissional é altamente especializado na área de ali-
mentação e nutrição de animais, podendo formular e controlar a qua-
lidade das dietas e formar e/ou manejar pastos e forrageiras. É apto 
ainda a avaliar, classificar e tipificar produtos e co-produtos de origem 
animal. Também é de sua competência formalizar registros genealó-
gicos, exposições, provas e avaliações funcionais e zootécnicas, bem 
como gerenciar programas de melhoramento genético animal.

O mercado de trabalho é amplo e se diferencia de acordo com as ne-
cessidades de cada região do país. No Nordeste, as melhores oportu-
nidades estão nos sistemas de produção de bovinos leiteiros, ovinos, 

caprinos, peixes, camarões e, atualmente, a produção apícola começa 
a se desenvolver. No sul do Brasil e nos estados de Mato Grosso do 
Sul, Rondônia e Maranhão surgem empregos em fazendas para atuar 
em sistemas de produção animal, tanto no planejamento como na 
execução de diferentes projetos de criação de animais.

No extremo sul do Brasil ainda se destacam grandes empresas como 
Sadia, Perdigão e Seara que absorvem bom número de zootecnistas. 
No Sudeste, existe um bom campo de trabalho para os zootecnistas 
principalmente no estado de Minas Gerais, onde se destacam os siste-
mas de produção de bovinos leiteiros e as inúmeras indústrias de be-
neficiamento do leite, como os laticínios que acabam absorvendo um 
grande número desses profissionais. O segmento da carne orgânica, 
área pet com ênfase na alimentação de cães e gatos, área de bem-estar 
animal e zoológicos são exemplos de áreas em expansão que devem 
aumentar a demanda de profissionais da Zootecnia nos próximos anos.

Nas áreas urbanas, os zootecnistas são absorvidos por multinacionais e 
empresas que possuem laboratórios de pesquisa e biotecnologia, além 
de empresas de informática para desenvolver softwares gerenciais es-
pecíficos para a área e diversos programas de formulação e estatísticas. 
No setor público, cresce a contratação de profissionais em prefeituras 
para as áreas de produção e fiscalização de produtos de origem animal, 
na área de ensino (nas universidades e nas escolas agrotécnicas), pesqui-
sa (Embrapa e empresas estaduais de pesquisa) e de fiscalização agro-
pecuária (Ministério da Agricultura e órgãos estaduais de fiscalização).

CURSO DE ZOOTECNIA

Bacharelado

Campus Turno Duração Vagas

São Cristóvão Matutino 5 anos 50

Sertão Integral 5 anos 50

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=203
https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=932
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A entrada na Universidade representa para os estudantes uma 
série de rupturas. Podemos destacar algumas. Em primeiro lugar, 
significa sucesso no concorrido processo seletivo para ingresso em 
uma instituição de ensino superior. Juntamente com os familiares 
e professores, é o momento de comemorar a finalização com êxito 
dos longos anos da Educação Básica e início da Educação Superior. 
Essa nova realidade cada vez mais exigirá autonomia dos discentes 
em relação à gestão pessoal das horas de estudos, com a ênfase 
na formação para aquisição de competências e habilidade nas suas 
diversas profissões. Buscamos, a partir da escolha de um curso de 
graduação, nos tornamos bacharéis ou licenciados para atuar no 
mercado de trabalho. Almeja-se com a entrada na Universidade a 
aquisição no futuro próximo por melhores condições salariais. 

Além disso, a Universidade é, sobretudo, um campo de novas intera-
ções sociais. A experiência em um campus universitário vai além da 
aquisição de competências, habilidade e diplomação. A vivência pro-
voca mudanças nos nossos valores e autoconcepções, com a adesão 
às novas identidades. Se a mesma não muda nossa visão de mundo, 
estamos reduzindo essa vivência à mera transmissão de conteúdos. 

Estar numa universidade também implica a descoberta de novas leitu-
ras diante da realidade social e interações com pessoas nas suas mais 
variadas perspectivas ideológicas.

Por fim, a experiência acadêmica também apresenta novas oportuni-
dades de vivência cultural. Além da formação profissional, gradativa-
mente ampliamos nosso capital cultural. Em seus diversos espaços de 
sociabilidade (salas de aula, laboratórios, restaurantes, bibliotecas, 
praças, entre outros) a Universidade se constitui a partir de espaços 
de pluralidade, de debates críticos e aprofundados e respeito aos ou-
tros. A Universidade é uma instituição cultural, sendo assim, a relação 
da mesma com a cultura, constitui uma teia no cotidiano, com fios e 
nós profundamente articulados. É um universo de reflexividade, alte-
ridade e relatividade. O individual só realiza-se nessas interações, nas 
relações com o outro, nos quais este toma parte ativamente por meio 
da participação em comunicações sociais, ações sociais, línguas, costu-
mes, regras, normas e saberes inerentes aos espaços acadêmicos. Ao 
adentrar num campus universitário, passamos a adquirir compêndios 
de interações entre seres humanos, das quais estes participam ativa-
mente e assim tornam-se membros de determinada comunidade.

Prof. Dr. Péricles Morais
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